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PORTO 10 DE FEVEREIRO 


Traz-os-montes 

Temos lamentado inais de uma vez que a 
bella e riquissima provincia de Traz-os-montes 
permaneça quasi esquecida pelos poderes pu- 
blicos, em relação aos melhoramentos econo- 
micos. “ 

Este esquecimento não tem sido merecido 
nem pelos homens nem pela terra. 

D'aquella provincia teem sabido alguns 
dos homens mais notaveis, não diromos sómen- 
te de epochas remotas da nossa historia, mas 
dos annaes dos factos contemporaneos. 

Os transmontanos teem provado o vigor 
da sua inteligencia, a dedicação dos seus ser- 
viços e a austera integridade do seu caracter 
na magistratura, na milícia, no fôro, na tribu- 
na polifica e nos conselhos da corõa. 

Entretanto, a provincia, berço de tantos 
homens illustres, mal conhece ainda os melho- 
ramentos publicos, que em outros pontos de 
Portugal teem desenvolvido a riqueza e me- 
lhorado as-condições sociaes. 

Não a tem seguramente abandonado a voz 
de seus filhos mais distinctos, mas a infelici- 
dade fez com que essa voz não pudésse clamar 
«mais alto até hoje do que outros interesses, e, 
devemos dizel.o, do queoutras influencias. 

A terra é em toda a provincia das mais fer- 
teis do reino; em muitos pontos se adopta a va- 
riedade das culturas, e seus productos são va- 
liosãs. 

A falta de estradas representa-nos essa 
provincia como um corpo vigoroso e bem for- 
mado, a que só faltasse a circulação do san- 
gue, para surprehender, pelo animo e pela re- 
solução, os que o julgassem inerte. 

Possue Traz-os-montes riqueza accumu- 
lada, que ha-de dar impulso á sua vida econo- 
mica, assim que partecipe dos beneficios que a 
viação publica, ordinaria ou accelerada, já 
tem levado a diversas localidades do reino. 

As distancias, hoje angmentadas pela dif. 
ficuldade das communicações, só as estradas 
podem encurtal-as. 

Desde que os centros abundantes da sua 
producção agricola, e mesmo industrial, pos- 
sam expedir os productos, não só aos merca- 
dos da provincia, mas ainda a outros de fóra, 
a terra subirá de valor, o trabalho será mais 
remunerado e os commodos da vida estarão ao 
alcance de muito maior numero de indivi- 
duos. ] 

Não advogamos excepções na applicação 
dos grandes principios governativos, mas nas 
circumstancias actuaes, comparando o que se 
tem dispendido em obras publicas nos diffe- 
rentes districtos do reino, julgamos cumprir 
um dever, chamando a particular attenção dos 
poderes publicos para 2 divida em que estão 
com os povos de Traz-os-montes. , 

Conyem quanto antes e com o pessoal pre- 
ciso terminar o estudo das estradas, que se 
apresentam como sendo indispensaveis ao mo- 
vimento economico da provincia. 

Dos fundos votados pelo corpo legislativo 
é mister applicar a essas-estradas sommas, que 
façam avançar e não entreter os trabalhos. 

Não basta só isto. 

Desejamos que nos limites dos recursos fi- 
nanceiros, sem os comprometter, o governo 
não seja indiferente a esse pensamento, que é 
quasi a iniciação de um valioso progresso, re- 
presentado na linha ferrea que d'esta cidade 
podia seguir para a Regoa. : 

- Na presença do que ha-pouco se passou na 
segunda asscmblea geral ordinaria da Compa- 
nhia Nova Utilidade Publica, parece-nos muito 
possivel que, apar d'esse melhoramento im- 
portante do caminho de ferro, tenham amplo 

lesenvolvimento as estradas de Traz-os-mon- 
tes, 


Comprehendemos assim dividido o plano 
da viação para aquella provincia : uma empre- 
za para a via ferrea e capitaes diferentes para 
as suas estradas. 

Estando approvada pela assemblea geral 
da companhia a proposta, que tanto honra a il- 
lustração do snr. dr. Macedo Pinto, a direcção 
ficou anthorisada para contrahir com o gover- 
no um novo emprestimo, dentro das forças da 

- companhia, com applicação às estradas de 
Traz-os-montes. 

Ao governo cumpre agora o rigoroso de- 
ver de, sem delongas nem complicações, se- 
cundar tão nobre resolução da iniciativa par- 
ticular, ê R 

Grave será a sua responsabilidade, se não 
tomar quanto antes na mais séria consideração 
tão ponderoso assumpto. 

Devo tambem o governo reconhecer uma 
vez,que a industria da seda carece de incita- 
mento, com que não tem faltado a outras in- 
dustrias, para ser um veio inesgotavel do ri- 
queza, não só para a provincia, cujos interes- 
ses estamos defendendo, mas para todo o 
reino. 

Não somos exaggerados a este respeito e 
apenas instamos ao que mais de uma vez te- 

mos lembrado. 

Ministrem os poderes publicos industria 
sericola a instrucção que não recusam a outros 
ramos do trabalho agricola e industrial. Es- 
tabeleçam concursos, em que se premeiem os 
aperfeiçoamentos que se julgarem mais dignos 
de lonvor. 

Já que Traz-os-montes está incorporado na 
carta geographica do reino, que paga as devi- 
das contribuições, concedam-lhe os poderes 
publicos as providencias, a que uma prov 
de tanta consideração tem incontestavel e le- 
gitimo direito, 


Organisação administrativa 

As propostas de lei que o snr. ministro do 
reino apresentou na camara electiva reforman- 
do a actual organisação administrativa, e de 
que hôntem publicamos o relatorio, são as se- 
guintes : 

PROPOSTA DE LEI 4 xº23D 
Da divisão do territorio e da sua administração 

Artigo 1.º O reino de Portugal e Algarve, e as 
ilbas adjacentes dividem-se em districtos administra- 
tivos, estes en comarcas, as comarcas em concelhos e 
estes em regedorias. 
=, Art. 2º O governo, sobre consulta de uma com- 
missão compost de cinco pares do reino, é cinto de- 


cação das diferentes circumscripções administrati- 


$ 1.º Os districtos poderão suecessivamento ser 
reduzidos até ao numero de dez no continente, e de 
tres nas ilhas adjacentes. 
$ 2º A áren das comar 
a mesma das comarcas judicines, 

$ 3.º Poderão ser conservados os concelhos esis- 

tentes, estabelecidos lguns dos que foram supprimi- 
dos, e creados outros de novo, comtanto, que, pela 
extensão da sua área e importancia de riqueza e ci- 
viliseção dos seus habitantes, o concelho contenha os 
elementos de boa administração municipal, e os meios 
de satistazer à todos os seus encargos, ou que as ci 
cumstancias especiues de localidade exijam que seja 
conservado, 

$ 4º As regedorias poderão scr compostas de 
uma ou mais freguezias do mesmo corfeelho. 

Art. 3º Uma lei especial determinará as condi- 
ções e o iodo por que de futuro poderá ser authori- 
sada qualquer alteração na divisão territorial. 

Art. 4º O governo dos districtos será exercido 
por um magistrado nomeado pelo Rei, com o titulo de 
=governadortivil=. 

Art. 5.º Junto a este magistrado, e sob sua pro- 
sidencia, funccionará um conselho de districto. Este 
tribunal se comporá, além do presidente, de tres vo- 
gaes efiectivos e de tres suplentes, nomeados pelo 
Rei, sobre proposta da junta geral em lista triplice. 
$ 1.º O conselho será renovado por metade, de 
dous em dous annos, podendo os seus membros ser 
novamente propostos, 

$ 2º O secretario geral do districto serip secre 
tario do conselho, mas sem voto, e exercerá as func- 
ções do ministerio publico junto do conselho quando 
este tratar de negocios contenciosos. 

* Art. 6º Em cada districto haverá uma junta 
geral eleita pelos povos em conform dade da lei elei- 
toral do Estado. 

unico. O numero dos procuradores à junta 
não poderá exceder a vinte e um. Os districtos que 
comprehenderem maior numero de concelhos serão 
divididos em vinte e um circulos eleitoraes, formados 
de um ou mais concelhos segundo à sua população. 
Art. 7º A administração das comarcas será 
confiada à um magistrado com o título de=adminis- 
trador de comarca==, nomeado pelo Rei. A jurisdie- 
ção administrativa pertence-lhe em toda a área da 
comarca, qualquer que seja o numero de concelhos 
de que se componha. - 

Art. 8º Em cada concelho um delegado da ad- 
ministração, com o nome de == adjunto do adminis- 
auxiliará este magistrado no 
desempenho das suas atribuições, e exercerá sob a di- 
recção e inspecção do referido administrador as fune- 
ções administrativas de interesse local, e as que lhe 
forem especialmente delegadas. 

S uuico. O adjunto do administrador de comar- 
ca será nomeado pelo Rei, d'entre os vergadores elei- 
tos pelos povos da respectiva ercumscripção munici- 
pal, e terá a presidenein da camara. 

Art. 9.º Em cada concelho haverá uma camara 
municipal, que será eleita, em conformidade da lei 
eleitoral do E-tndo, pelos eleitores do municipio e que 
teria sen cargo a adininistração municipal. 

$ 1º Ascamaras municipnes constarão de cin- 
có, sete ou nove membros, segundo a população-do 
respectivo concelho e o numero dos eligiveis recen- 
seados. 


is administrativas será 


2.º As camaras serão eleitas por quatro au- 
nos, e renovadas parcialmente de dous em dous an- 
nos, não podendo os sens membros ser obrigados a ser- 
vir por mais de quatro annos consecutivos. 
«Art, 10º Uma lei especial determinará a orga- 
nisação administrativa e municipal das cidades do 
Lisboa e Porto, vas 
Art. 11.º Em cada regédoria haverá um delega- 
do administrativo corh o nome de regedor, que terá 
ns attribuições de oficial de policia judicial, e será 
isento pelo a rem ndo ALE proposta do admi- 
nistrador de comarca. « 
Art. 12º Nas freguezins haverá uma junta de 
parochin, á qual pertence a administração dos bens 
da parochin e a fabrica da igreja quando lhe com- 
petir, e será juntamente commissão de beneficencia e 
delegação municipal. o 
8 unico. A junta será composta do respectivo 
parocho, do regedor e de um ou tres vogaes residen- 
tes na freguezia, eleitos pela enmara do concelho. 
Art. 13.º Aus magistrados administrativos com- 
pete promover, nuthorisar e dirigir a associação das 
camaras municipaes ou das juntas de freguezia com 
o fim de deliberarem reunidas e proverem de áccordo 
sobre quaesquer objectos de utilidade publica, e de 
interesse commum das respectivas cireumscripções. 
Art. 14.º E'o governo authorisado a alterar ns 
disposições do codigo administrativo segundo as ba- 
ses estabelecidas na presente lei, a codificar e harmo- 
nisar us provisões posteriores no mesmo codigo, a de= 
terminar o processo da eleição das juntas geraes e ca- 
maras municipaes em conformidade com à lei eleito- 
ral do Estado, e a decretar todos os regulamentos ne- 
cessarios para a boa execução d'esta lei. é 
Art. 15.º Fica revogada a legislação em contrá- 


rio, 
Secretaria de Estado dos negocios do reino, em 
4 de fevereiro de 1863.=— Anselmo José Braamcarip. 
“PROJECTO DE Lei (1) N.º 23 4 
Artigo 1.º Será estabelecido um quadro da magis- 
tratura administrativa para todos os effeitos da pres 
sente lei. ” 
S$ unico. N'este quadro ficam comprehendidos 
os secretarios gernes dos governos civis. 
Art, 2.º Os magistrados administrativos são da 
confiança de governo, e poderão ser transferidos de 
uns pará outros lugares na mesma classe, ou suspen- 
sos doexerçicio das suas funeções, ficando em disponi- 
bilidade dentro do quadro. 
$ unico. E' o governo authorisado para regular 
os ensos o modo por que os magistrados administra- 


gratuito e obrigatorio, e não dá direito a nenhuma 
prestação, ainda mesmo quando a junta seja extraor- 
dinariamente convocada. 

$ unico. Aos membros da junta geral, que o 
exigirem, poderá ser ordenada pela mesma junta uma 
prestação para as despezas de caminho, na razão de 
200 réis por kilometro. 

Art. 6º Os secretarios gernes serão nomeados 
dentre os administradores de comarca de 1.º classe, 
e vencerão o ordenado de 8005000 réis nos distri- 
etos da 1.º classe, do 7005000 réis nos da 2.º e de 
G00 5000 réis nos p 

$ 1º Os secretarios gernes não são magistra- 
dos administrativos, nem poderão substituir o go- 
vernador civil no governo do districto. 

$ 2º Os secretarios gernes teem accesso de 
uma para outra classe, e os da 1º e da 2.º classe 
teem necesso para os lugares de governadores civis. 

$ 2. São applicaveis nos secretarios geraes as 
disposições do $ 6.º, artigo 3.º, d'esta lei. 

rt. 7.º Os empregados das secretarias dos go- 
vernos civia, que forem novamente organisadas, f- 
carão vencendo o augmento de 20 por cento na im 
portancia dos actuaes ordenados. 

$ 1.º Estes empregados, e bem assim os secre- 
tnrios geraes, depois de cinco nmos de bom e efe- 
etivo serviço, terão a preferencin, em igualdade de 
cireumstancias, para os lugares das secretarius de 
Estado e do conselho de Estado. 

S 2.º Porão estes empregadores di 
forma : 

1.º Com metade do seu ordenâdo, depois de 
quinze annos de serviço effectivo e sessenta de idade, 
ou tendo-se impossibilitado depois de dez annos de 
bom e cffectivo serviço ; 

2.º Com dous terços do ordenado depois de trin- 
ta anos de serviço efieefivo e sessenta de idade. 

Art. 8º As comarcas administrativas serão 
classificadas como o forem as comarcas judicines. 

$ 1º Os administradores das comarcas da 1.4 
elasse terão o ordenado de 3003000 réis, os da 2.º 
de 2503000 réise os da 3* de 2008000 réis. 

$ 2º Estes ordenados, bem como os dos em- 
pregados das respectivas secretarias, constituem des- 
peza distrital, e serão pagos pelo cofre do districto 
com ordenamento do governador civil; sendo a im- 
portancia d'elles em todo o districto quotisada pelas 
camaras municipaes, como 8e pratica para todas as 
mais despezas do districto 

$ 3º Os administradopes serão amoviveis á 
vontade do governo, transferidos de comarca de qua- 
tro em quutro annos, c promovidos para a classe 
immediatunente superiof, segundo as suas habilita- 
ções e bum serviço, à 

$ 4º Os administradores de comarca de 24 e 
clnsse teem a preferencia para os lugares de of- 
ficines maiores das secretarias do governo civil, se- 
gundo as suas habilitações e bom serviço. 

$ 5. São applicaveis aos administradores de 
comarca as disposiçõesçdo artigo 2.º e do $ 6.º do 
artigo 3.º da presente lei. 

$.6.º Dão direito de preferencia para os luga- 
res de administradores de comarer o curso completo 
de instrucção superior ; preferindo ainda, em igual- 
dade de cireumstancias, os que tiverem o curto de 
direito administrativ 

Art. 9.º Os empregados das secretarias das ad- 
ministrações de comarcas terão accesso para as se- 
eretarias dos governos civis, no lugar corresponden- 
te ás suas circumstancias e bom serviço ; sendo-lhes | 
applicavel a disposição do $ 2.º, artigo 7º, d'esta lei. 

Art, 102 Os lugares de adjuntos do adininistra- 
dor da comarca são gratuitos, mas quando exerci- 
dos, por mais de quatro annos, os serviços presta- 
dos pelos adjuntos serão toma lus em consideração pa- 
ra provimento nos lugares de administração. | 

Avti 11º Os lugares de membros das camaras 
municipnes são gratuitos e obrigatorios. 3 
*  $1e O lugar de escrivão da camara municipal, 
nos concelhos que forem capitues de districto ou ca- 
beças de comarca, serão de nomeação régia, ouvidas 
asrespectivas camaras e conselho de districto. Nos 
demais concolhos a nomeação será feita pelos gover- 
nadores civis e nos mesmos termos. 

2º São applicaveis a estes empregados as dis- 
posições da carta de lei de 19 de julho de 1839, e as 
do $2.º do artigo 7.º da presente lei. 

Art. 12.º Os lugares de regedor são obrigutorios 
e uão vencem ordenado; mas estes funccionarios  se- 
rão isentos de quaesquer contribuições municipaes 
directas lançadas em serviço pessoal on nos bens 
dos moradores e proprietarios do concelho, dos abole- 
tamentos, do jury e do serviço militar, salvas as dis- 
posições da carta de lei de 27 de julho do 1855,€ 
serão tomudos em consideração os serviços por elles 
prestados para provimento em lugares remunerados 

ação: - , 
. 13. Em todas as regedorias haverá agen- 
tos policiues com a denominação de == enbos, de po- 
cia 


ito á re- 


$unico. Ficao governo anthorisado a decretar 
a respectiva organisação, dando nos cabos de pol 
cia n consideração de agentes da. administração, re- 
vestidos do caracter que lhes dê fé em juizo. 

Art. 14º O governo, quando o julgar convenien- 
te, maudará proceiler à inspecções extrnordinarias a 
qualquer distrieto administrativo por delegados seus 
devidamente remunerados, e nos termos do xespecti- 
vo regulamento. 

Art. 15.º Será creada uma caixa de pensões para 
todos os funcionarios e empregados administra- 
tivos. É 

1.º A dotação da caixa constará : 

«º Deuma quota deduzida dos ordenados dos 
referidos funcionarios e empregados, que não pode- 
rá exceder a 5 por cento da sua importancia; 

2. Da subvenção com que o Estado houver de 
concorrer para auxiliar à mesma caixa; 

3.+ Dos donativos dos particulares ou das cama- 
ras municipnes, e de quaesquer outras receitas even- 


tivos poderão ser deinittidos e excluidos do quadro. 
Art. 3º Os districtos administrativos do conti- 
nente dor e ilhas adjacentes são divididos em 
tres classes. 
1.º São governos civis de 1.º classe os de Lis- 
boa e Porto, Os governadores civis d'esta classe ven- 
cerio o ordenado de 2:0005000 réis, e o primeiro 
d'estes terá a gratificação de 4005000 réis. 
2.º Os demais governos civis serão considera- 
dos de 22 ou 3.º classe, segundo a sua importancia e 
população. 

$ 3º Os governadores civis de 2. classe vênce- 
rão o ordenado de 1:5003000 réis; os da outra per- 
ceberão 1:2003000 réis. x 
. 84º A todos os goveruadores civis será an= 
nualmente abonada uma gratificação de 3005000 réis 
para as despezas da visita do districto, que todos os an- 
nos são obrigados a verificar. 
8 15.º Os governadores civis, tendo percorrido 
todas as classes, teem a preferencia para os tribu- 
nues superiores da administração, segundo ns suas 
habilitações e bom serviço. 
8-6.º0s governadores civis teem direito á rofor- 


ma: 
1.º Com dous terços do ordenado da sua classe, 
contando sessenta annos de idade e trinta annos den- 
tro do quadro, dos quaes, pelo menos, vinte de bom e 
efectivo serviço ; 

2, Com metade do ordenado, contando sessenta 
annos de idade e mais de quinze no quadro, dos qunes 
dez de bom e eftectivo serviço, ou por inhabilidade 
physicaou moral, devidamente comprovada, ainda 
que não tenham a idade de sessenta annos ; 

8º A pensão de reforma nunca poderá exceder a 
1:0008000 réis, ” 

7.º Os governadores civis serão eubstituidos 
nos seus itopedimentos pelo conselheiro de districto 
que nomearem, e na falta de nomenção pelo de maior 
idade, o 

Art. 4º Os conselheiros de districto serão tira- 
dos da clnsse dos bachareis formados em direito, pre- 
ferindo os que tiverem o curso administrativo, e em 
igualdade de circumstancins os que já tiverem bem 
exercido algum lugar de administração. 

Ê 1.º Os conselheiros de districto vencerão uma 
gratificação de 4003000 réis nos districtos de 
elnsse, de 3505000 réis nos de 2.º e de 3005000 réis 
nos de 8.º, paga-pelo cofre do respectivo districto. 

$ 2º Quando servir o suplente cessa o venci- 
mento. do effeetivo, que será abonado áquelle. — 

Exceptun-se o enso de molestin comprovada do 
effectivo, em que vencerá metade da gratificação, 
sendo a outra metade abonada no supplente. 


putados eleitos pelas respectivas camaras, presidida 
pelo ministro do reino, procederá à divisão e demar- 


Art, 5º O Lugar de membro da junta geral é 


tunes. 

$2º O governo deverá decretar a conveniente 
organisação da caixa de pensões, é fazer os respecti- 
vos regulamentos. à 

«Art. 16º E'o governo authorisado a rever e al- 
terar as tnbellas dos emolumentos administrativos. 

Art. 17º O governo dará conta ás córtes do uso 
que fizer dns authorisações que lhe são dadas por 
esta lei. 
Art. transitório. Os funcionarios e empregados 
administrativos que tiverem bem desempenhado as 
suas funeções, e que perderem os seus Ingares por 
effeito da presente lei, serão convenientemente collo- 
dos nas primeiras vacaturas. 

81º Os empregados das secretarias dos gover- 
nos eivis que forem suprimidos vencerão dous terços 
dos ordenados que actualmente rocebem, até sta de- 
fnitiva colocação. 

$2º O governo deverá proceder á reforma, por 
modo tal, que não hnja acrescimo de despeza para o 
Estado, augmentando os ordenados sómente na pro- 
porção que forem vagando empregos. 

$ 3 Não são comprebendidas n'esta disposição 
as gratificações estabelecidas no $ 4.º do artigo 3. 
no artigo 14.º 

Art. 18º Fica revogada a legislação em contrá 
rio. Ê 

Secretaria de Estndo dos negocios do reino, em 
4 de fevereiro de 1863. — Anselino José Braam- 
camp. 


— eee 


Codigo de credito predial 


(Continuado do n.º 82) 

* Pelo que respeita a modificações que julguei a 
roposito introduzir nos projectos a que me tenho re- 
ferido; direi aqui poneas palavras a respeito de 
gumas d'ellas, reseryando-me para em occasião op- 
portuna dar todas us explicações verbnes que me 
forem. exigidas. 5) ny 

As disposições concernentes aos privilegios de 
diversos creditos, às hypotecas, ú constituição d'el- 
las; bem como sua exoneração e extineção, são 
todas muito semelhantes nos diversos projectos, e. 
por esse lado é forçoso seguir mais on menos o que 
u'elles se acha consigundo. 

Quanto, porém, ao registro principalmente pelo 
que diz respeito nos conservadores d'clle, os syste- 
mas são diversos e cu não hei de seguir muito de 


perto a qualquer d'aquelles n que me tenho re- 
ferido. 

No projecto do ilustrado jurisconsulto, o snr. 
Martens Ferrão, se estabelecia um conservador de 


| dos bens vinculares, não faço mais do que referir. 


registro predial em cada uma-das comarcas do rei- 
no e ilhus adjacentes, podendo haver até tres con- 
servatorias em Lisbon e duas no Porto, e em cada 
uma d'ellas um ajudante do respectivo conservador, 
providos esses, lugares pelo ministerio da justiça 
em bachareis formados em direito, on em pessons 
que mostrassem ter sufficicutes conhecimentos ju- 
ridicos. . 

Estes conservadores não tinham a seu cargo ne- 
nhumas outras attribuições, senão as respectivas 
uog registros das hypothecns, e deste modo fiea- 
vam sendo conservadores privativos para esse mes- 
mo rogistro. 

+ O meu antecessor não teve duvida em recouho- 
cer, que o estabelecimento de tnes funccionurios 
seria de grande conveniencia para o bom desempe- 
nho do serviço do registro hypothecario, mas tan- 
bem se conveceu da necessidade de abandonar a 
creação d'esses conservadores privativos, ou pelo 
menos de-adinl-a, sendo a razão principal que a 
isso o levon os graves encargos que hoje pesam 
sobre o thesouro e que não podem comportar se- 
melhantes Inrguezas.. Apellou, comtudo, ainda para 
a experiencia a fim de se poder calcular, com co- 
nhecimeuto de causa, sobre o producto dos emolu-' 
mentos do registro predial em relação ú despeza 
exigida pelas conservatorins, a fim do serem no fu- 
turo organisadas em harmouia com a receita e dos- 
peza de semelhante serviço. 

Em presença d'estas considerações, foram de- 
clarádos conservadores do registro Ny pothecario to- 
dos os administradores do concelho e bairro, accu- 
mulando as funeções da respectiva conservatoria 
com todas as outras inherentes ao cargo adminis- 
trativo. 

Este systema, na verdade, só póde considerar- 
se preferivel no primeiro se attendermos ds razões 
de conveniencia economica, que sem duvida são po- 
derosas. 

E além d'isso, tambem se poderiá dizer que, 
sendo entre nós tão crescido o niimero dos empre- 
gados publicos, não é para desprezar a idein de que 
elles se devem antes reduzir áquelles que forem 
absolutamente indispensaveis para o bom desempe- 
nho do serviço nos diversos ramos d'elle ; tanto mais 
que sendo os mesmos empregados em geral mal re- 
tribuidos, se a diminuição no numero pudér um dia 
concorrer para o augmento de retribuição, ha-de 
resultar d'ahi vantagem, concorrendo gos lugares 
que forem mais habilitados para o bom desempe- 
nho das uttribuições respectivas. E 

Entendi, pois, que devia propor tres conservá- 
dores privativos ou de 1.º ordem para Lisboa, e 
dois para o Porto, com os seus respectivos ajudan- 
tes; não me podendo convencer de que'o serviço 
das convocatorias do registro hy pothecario esteja no 
caso de poder aceumular-se na capital e no Porto 
com o serviço, aliás pesado e laborioso, das admi- 
nistrações dos bairros. 

Estubeleci tambem o provimento d'esses lugares 

pelo ministerio da justiça e por concurso, sendo can- 
didatos os bacharcis formados em direito, amoviveis 
segundo o prudente arbitrio do governo, e considera- 
dos como enndidatos À magistratura judicial 
Quanto ús outras terras do reino & das ilhas adja- 
centes, fica o governo authorisado para erent em al- 
gu:nas d'ellas, aonde a necessidade do serviço o exi- 
gir, um conservador privativo. Quanto ús restantes, 
haverá n'ellns conservatorias de 22 ou 3.º ordem, de- 
pendendo a ereação d'estas ultimas da extineção dos 
actuaes juizes ordinarios, para o que tenciono apre- 
sentar, quanto antes, a competente proposta de lei. 
Nesta parte que diz respeito À organisação das 
conservatorias, hale ficar n lei-hypothecaria sujeita 
a abr modifi rne o que resultar da prati- 
ca; porque, sem a experiencia de algum tempo, não é 
possivel reconhecer se os conservadores privativos 
são precisos em toda à parte, ou se podem ser dispen- 
sados nas comarcas fóra de Lisboa e Porto. 
Outro ponto a qne dei maior desenvolvimento 
foi o que diz respeito ás letras hypothecarias. Parece- 
me que se acham, quanto x estas, consignadas no 
projecto, que tenho n honra de apresentar, disposições 
conducentes a conseguir as vantagens que podem re- 
sultar da emissão de similhantes titulos. 

Tive todo o cuidado em não confundir asjetras 

hypothecarias com as letras de cambio ou da terra, 
que lhes são equiparadas, e par isso estabeleci muito 
explicitamênte a competencia dos tribunaes civis or- 
dinarios, para tomarem conhecimento de todas as 
questões emergentes das referidas letras. 
Tambem, pelas disposições do projecto, os diver- 
sos signatarios das letras hypothecarias ficam isentos 
da responsabilidade solidaria que se dá em relação ás 
letras de cambio, ou das que lhes são equiparadas; 
porque euteudi que aonde existe uma hypotheen de- 
signnda 6 registrada, como ha de haver na letra hy- 
pothecaria, não se torna precisa a responsabilidade 
solidaria da parte dos indossantes, bastando aquel- 
la que se póde equiparar à dos findoros ordinarios, 
unicamente para o caso de falhar a hypotheca. 

A segurnuça c garantia, pelo que respeita ás 
letras hypothecarias não repousa tanto sobro o cre- 
dito das pessoas que n'ellas figurain, mas sim, é priu- 
cipalmente, sobre o valor dos bens hypothecados e 
designados nas mesmas letras. Alem d'isso, a res- 
ponsabilidade solidaria a que ficassem sujeitos os di- 
versos indussantes havia de n:cessariamente difh- 
cultar mais as transneções, no passo que são obvias 
as rasões pelas quaes muito convén que ellus se fa- 
cilitem, quanto seja possivel. 

Entre os projectos de codigo de credito predial a 

que mo tenho referido, ha ainda uma divergencia 
que se torna mais saliente: diz ella respeito 4 hypo- 
theca judicial. ' 
E' certo, e alguem sustenta, que a conservação 
d'essa hypotheca no codigo de França so deve consi- 
derar como uma anomalia, acrescentando que é pri- 
vativa do direito francez e que não póde comparar-se 
com o penhor judicial conhecido dos romanos. 

E' certo, tambem, que essa hypotheca não foi 
nduittida na lei belga úe 1852, e não o tem sido em 
outras, Cumpre porém ter em vista que não é aqui o 
Ingar proprio para dar grande desenvolvimento a 
este assunpto, mas que, seguindo as disposições da 
legislação franceza, se póde facilmente' sustentar n 
couveniencia de admittir, em certos e deterinina- 
dos casos a hypotheca judicial ou mixta. 

Não me persuado de que os diversos credores se 
possam considerar ofendidos em seus direitos, pelo 
facto de ter algum d'elles alcançado, contra o deve- 
dor cominum, sentença definitiva de que lhe deva 
resultar hypotheca judicial. 

Todos aqueltes credores que, a principio, não 
exigiram outra garantia para segurança de suas di- 
vidas seno a que podia resultar-lhes da confinnça 
depositada na pesson du devedor embora o fizessem 
por saber que tinha a esse tempo bens livres  desem- 
baraçados, não podem estranhar que elle venha n 
onernl-as posteriormente com alguma bypotheca vor 
luntaria; porque não tractaram de pôr obstnculo a 
semelhante procedimento. E se os credores comuna 
estão sempre sujeitos a que o devedor hypotheque os 
beus, não É maior nem diverso o perigo. que lhes re. 
sulta de outro credur ter alcançado primeiro uma 
sentença que possa dar direito a hypotheca judicial. 

O receio de que o devedor, querendo favorecer 
mais algum dos credores, possa fazer retardar n deci- 
são do pleito de uns para que outro tenha n vanta- 
gem de prioridade, não me parece assás fundado; 
visto que o devedor independentemente de demanda, 
tom sempre nasua mão conceder hypofheca volun- 
taria úquelle de seus credores que mais quizer favo- 
recer, sem que os outros se possam considerar com 
direito a pôr-lhe obstaculo nem a exigir o pagamen- 
to de suas dividas, emquanto não chegar o praso do 
vencimento d'ellas. 

Mas este assumpto é d'aquelles que eu consideró 
de menos importancia, e a bypotheca judicial será, 


tída esta materia no seio da respectiva commissão e 
no parlamento. , 
Pelo que respeita à hypotheca dos rendimentos 


"8 


"no projecto no que determinam os $$ 1.º e 2. do ayti. 
go 16. du carta-de lei de 30 de julho de 1861. 

Taes são, em geral, os poútos-em que mais o 
menos, me desviei dos mens ilustrados antecessores. 
Parece-me que por este modo so asecgura o estabele- 
cimento do credito predinl, assumpto gravissimo, que 


nos ultimos annos tém agitado os espiritos em quasi 
todos os paizes da Europa, e que pelas suas immedia- 
tas relações judiciaes, economicas, agricolas, moraes 


admittida ou não'sem difleuldade, depois de diseu- |, 


e administrativas interessa a todos os elementos das 
sociedades modernas, j 

E' uma questão que prende estreitamente com a 
organisação da propriedade e da familia, e tanto bas- 
ta para tornar digna da vossa mais séria attenção a 
seguinte 

PROPOSTA DB LEI 

Art. 1.º E! aprovado o projecto de codigo de 
credito predial, que faz parte da presente lei. 

Art.2º Fica revogada toda a legislação em 
contrário. 
Secretaria de Estado dos negocios ecclesiasticos 
e de justiça, em 20 de dezembro de 1862. — Gaspar 
Pereira da Silva, 


(Contintia) 
di 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte official do DraRrOo 
DE Lrgnoa n.º 29 de de? fevereiro 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESTÁSTICOS E DE 
JUSTIÇA 

Despachos efectuados por decretos de 4e 5 do 
corrente, 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Aviso de se terem expedido as ordens necessa- 
rias para o pagamento no dia 9 do corrente dos ven- 
cimentos do mez de janeiro a varias classes. 

— Receita e despezn do Estado no mez de no- 
vembro de 1862. . 

— 1.º annuncio do naufrágio do bergantim in- 
glez «Wikeregis». 

— Lista 1989 de fóros incorporados na fazenda 
nacional, situados no concelho de Penafiel, que no 
dia 16 de março hlo-de ser arrematados perante o 
governador civil do distrieto do Porto. 

MINISTERIO DA QUERIA 

Ordem do exercito n.º 5. 

MINISTERIO DA MARINHA * ULTRAMAR 

Carta de lei que nuthorisa o governo a fazer 
contar ao capitão-tenente Joaquim Luiz da Fraga 
Pery de Linde a antiguidade de 2.º tenente desdo 
7 de julho de 1833, e dos postos de primeiro tenente 
e de cnpitão-tenente desde o dia em que lhe tiver 
competido na promoção nos referidos postos. 

— Aviso nos navegantes. 3 
MINISTERIO DAS ODRAS PUDLICAS, COMMENCIO E INDUSTRIA 

Resumo do activo e passivo do Banco Commer- 
cial do Porto, mercantil portuense e União em 31 
do mez p. p. 

— Nota dos preços correntes dos fundos publi- 
cos na praça de Londres em 29 de janeiro p. p. 


CORTES 
CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS 


Sessão em 7 de fevereiro 
- Presiencia Do sam. RenELLO DE CARVALHO 

A” uma hora c um quarto da tarde abrin-se a 
seasão, estando presentes 60 sura. deputados. 

Acta approvada. 

Opa Mid Oontitinados para à meza uma 
declaração de voto, assignada tambem pelo anr. Bor- 
ges Fernandes, de que hontem tinham votado pela 
admissão das propóstas. oferecidas pelo snr. Pinto 
Coelho no projecto de resposta no disenrso da coroa 
e que votaram pela unica que foi admittida. 

Mandou-se lançar na acta. 

Teve segunda leitura um projecto de lei dos 
snrs. Arrobas e Rodrigues Camara para quejo nssu- 
car de producção das províncias ultramarmas conti- 
nue a gozar, durante o praso de G anos, do favor 
concedido pelo artigo 5.º do decreto de 31 de dezem- 
bro de 1852, no neto da importação nas alfandegas do 
reino, ps 

Foi admittido e enviado 4 commissão de fazenda 
e ultramar. 

O snr. presidente nomeou a grande deputação 
que ha-de apresentar a S. M. a resposta no discurso 
da coroa. 

Que a camara sabe que regeitouo parecer da 
commissão de guerra, que approvava as alterações 
feitas na outra camara ao projecto de lei sobre o ca- 
samento dos individuos militares, o: por isso tem de 
haver comissão mista, cuja eleição dava para pri- 
meira parte da ordem do dia de segunda-feira, mas 
antes d'isso era preciso Fixar o numero dos membros 
da commissão, o qual proprnha que fosse de 8 mem- 
bros efectivos, como n ultima que se nomeou. 

Assim se resolveu. É 

O snr. Sá Nogueira pediu á commissão de fazen- 
da que se occupasse do projecto que ha muito tempo 
apresentou para a refórma do tribunal de contas, 

E pediu á commissão de legislação que désse o 
seu parecer sobre o projecto que apresentou com o 
sur. Torres o Almeida, relativo" á discussio e nppro- 
vação do orçamento, sobre o que é urgentissimo pro- 
ver, para que não se esteja a cobrar impostos sem or- 
gamento approvado. 

O snr. Torres e Almeida por parte da comissão 
de fazenda, informou que o projecto do enr. Sá No- 
gueira respectivo no tribunal de contas foi distribui 
do a um membro da commissão, que tem de o rela- 
tar. 

O sn, Quaresma disse que pedira a palavra com 
antecipação para chamar novamente n atenção da 
commissão de agricultura para a necessidade de 
apresentar quanto antes o seu parecer sobre o projo- 
eto da cultura dos arroznes, mas visto que o snr, mi- 
nistro do reino prometteu apreseutar um novo proje- 
eto, esperava por elle, pedindo a s. exc.* que se upres- 
sasse eim apresental-o, 

Osnr. Aragão Mascarenhas mandou para a me- 
4a um requerimento de D. Maria do Carmo Reis, pe- 
dindo que se lho pague por inteiro a pensão dg monte- 
pio. 


O snr, José de Moraes disse que, com ns suas ins- 
tancias, já tinha conseguido que se installasse a com- 
missão de vinhos, mas constando-lhe que ella não 
tem sobre que funecionar, por ter desapparecido o 
projecto original, pedia que, estando impresso, se oc- 
cupasse d'elle. 


O snr. Antonio de Serpa disse que era exacto o 
que acabava de dizer o shr. José de Mornes, e por 
isso mandava para a meza uma proposta renovando n 
iniciativa d'esse projecto. 

O snr. Plncido de Abreu mandou para a meza27 
requerimentos de oflicines do exercito, pedindo provi- 
dencias legislntivas sobre reformas e monte-pio para 
o exercito, e fez algumas considerações para mostrar 
a necessidade de se estabelecer de novo um monte-pio 
militar, que assegure a subsistencia das viuvas e 
das filhas dos militares, dispensando o goyerno de de- 
cretar pensões. 

O snr. ministro da guerra apresentou a sua opi- 
nião a favor do restabelecimento de um monte-pio 
militar, declarando que o governo espera apresen- 
tar n'esta sessão uma proposta a este respeito, mas 
é necessario tambem tomar-se uma «providencia a 
respeito do ensamento dos militares, 

O snr. Garcez, por parte da commissão de fa- 
zenda, disse que as commissões de fazenda e guerra 
se, occupam de melhorar a situnção das pensionistas, 
viuvas e filhas de militares. 

O snr. Palmeirim, por parte da commissão de 
guerra, fez igual declaração ; e, por parte da com- 
missão especial, do codigo penal militar, mandou pa- 
ra a meza algumas alterações no parecer que já ti- 
nha dado, pedindo que se imprimissem antes de se 
discutir o primitivo parecer. 

* O smr Sant Anna mandou para a meza uma re- 
presentação dos afficines e mais empregados da al- 
faudega do Funchal queixando-se das disposições do 
decreto de 19 de junho de 1849. 

O sm, Luciano de Castro mandou para a mezr 
um projecto de lei, um requerimento o uma notade 
interpellação. ., É 

O snr. Freitas Soares mandou para a meza um 
requerimento, que ficou para segunda leitura. 
*Osmy. Quaresma declarou que a commissão do 
instrncção publica tinha nomeado ao snr; Sá Nognci- 
ra para seu delegado perante a commissão de fa- 
zenda. 


onDEx DO DIA 
(12 parte) 
Discussão de dous pareceres da commissão de 
deres. 


Leu-se o parecer pelo qual a commissão é de pa- 


gozam 25 p. é, de benefício, 


recer que o sur, deputado Luiz de Freitas Branco 
não perdeu o seu lugar por acecitar o titulo do con- 
selho de S. M. que lhe foi concedido por decreto.de 
26 de dezembro de 1862. 

Foi logo approvado. 

Passou-se no parecer n.º 22, relativo a difie- 
rentes surs. deputados. 

Leu-se a primeira purte d'este parecer, relati- 
vo xossnr. Cunara Leme, sendo a commissão de pare- 
cer que o sur. deputado não perdeu o seu lugar, ne- 
ceitanda o de sub-chefe da 4.2 repartição da 1 di- 
reeção do ministerio da guo 

Depois de breve discussão, em que totsaram par- 
te'os snts. José de Moraes e Torres e Almeida foi lo- 
go aprovado. 

- Seguiu-se a parte relativa no sur, Castro Por- 
reri, é que n commissão é do mesmo parecer que 
expendeu a favor do sur. Camara Leme. 

“Foi igualmente approvada, depois de algumas 
esplicações do sur. José de Moraes. 

Passou-se á parte do purecer que diz respeito 
no sur, Sant'Anna, sendo à commissão de parecer 
que não perdeu o lugar de dêputado, por ter necei- 
fndosturia Soromisão não subsidiada. + 

“vi aprovada depois de algumas esplicações 
do sai. Sant Ania aaa 

Seguiu-se n parte do parecer relativa no sur. 
Mendes Vnsconcullos e Alves Guerra, senão a com: 
missão de parecer que não perderam os seus luga- 
res de deputados por terem sido transferidos das le- 


gações em que serviam para outras nas mesmas cas 
thegorins. 

Foi approvado. 

.- Leu-sea parte relativa ás vacaturas pelo fallo- 
cimento do snr. Jesé Estevão e por ter tomado assen- 
to na camara dos dignos pares o snr, Fanstino da 
Gama. 

Foi approvado sem discussão.” 

A requerimento do snr. José de Moraes entrou 
eim discussão o parecer n.º 24, relativo às yncatu- 
ras dos snrs. Menezes Pitta e Sebastião José Coe- 
lho de Carvalho. e 

Depuis de alguma discussão, em que tomaram 
parte os surs. José de Mornes, J. Coelho de Carva- 
lho e Torres e Almeida, foi aprovada. 

Passou-se É discussão do projecto de lein.º 39, 
tornando applicaveis nos capellães militares as dis- 
posições contidas na carta de lei de 24 de abril de 
1856, que regula o vencimento, aecesso e reforma dos 
veterinarios do exercito. 

= O snr. José de Moraes sentu que a camara con- 
tinuasso no systema de tractar assumptos que im- 
portam augmento de despeza, porém pela sun parto 
vota contr este projecto, não só pelo augmento do 


'| despeza, mas porque entende que a classe de que se 


tracta está bem recompensada para os serviços que 
presta. . 2” 

O enr. Mello Breyner disse que a camisa do que 
deve tractar primeiro é de ver se o projectoé justo, e, 
sendo-o, approval-o, embora traga algum augmento 
de despeza. "Tambem queria economius, mas as. pos- 
siveis, é compativeis com o serviço publica. 

O snr. Palmeirim achando justo o pessamento 
do projecto, por entender que se deve dotar bem esta 
respeitavel classe e estabelecer-lhe um futuro, com-: 
tado, entendia que era preciso que o govera» ficassa 
com as mãos livres para expurgar do exercito aquel- 
les enpellães que não forem dignos e para lhesnião 
consentir que accumulem funeções, de que possa 
resultar algum prejuizo úquellasa que estão obri- 
gados. Ê: 
Oanr. Placido de Abreu sustentou o projecto, e 
disse que concordando todos na sua justiça, 4 enma- 
ra deve approval-o na sua generalidade. 

A requerimento do, snr. Pinto de Aruja jnlgou- 
se (a materia discntidn, e To EPpro vao 6 prega na” 
generalidade. 

Passando-so ú especialidado foram aprovados 
sem discussão os artigos 1.º e 2.º 

Sobre o artigo 3.º moveu-se alguma discussão 
e ficou ainda pendente de votação. 

O sur. presidente dando para ordem do dindo 
segunda-feira, na 12 parte a eleição da commissão 
mixta, e depois a tontinuação da que está dada, le- 
vantou à sessão. = 

Eram 4 horas da tarde. 


' INTERIOR 


Lisboa S de fevereiro 
(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 


Na proxima terça-feira, isto é, no dia em 
que esta correspondencia chegar ao Porto, co- 
meça na camara dos dignos pares a discus- . 
são da resposta ao discurso da coroa. 

Não se espera que esta discussão se pro- 
longue muito, 

Triste e aventurasa tem sido a sorto de um 
dos mais importantes e laconicos projectos de 
Jei,que ha tanto tempo depende da approvação 
dos corpos legislativos. 

Referimo-nos ao projecto de lei para a li- 
berdade do commercio dos:vinhos do Douro. 

Este projecto foi, como é sabido, da inicia- 
tiva do sur, À. do Serpa, quando teve a seu 
cargo a pasta das obras publicas. 

Todos os gabinetes o teem adoptado, e, 
puttstasto, não o temos visto converter em 

ei. 

A commissão de vinhos, commissão que 
existe exclusivamente por causa da situação 
anómala com que o projecto acaba, na sessão 
passada não se constituira, en'esta, depois de 
constituida, não achou sobre que dar pare- 
cer! - 
Assim foi declarado na sessão de hon- 
tem. 

O snr. José de Moraes disse que, tendo 

desapparecido o projecto original, lembrava á 
commissão que fizesse obra pelo que estava im- 
presso. . 
O sor. À. de Serpa confirmou o que disse- 
ra aquello deputado e mandou para a meza 
uma proposta renovando a iniciativa do pro- 
jecto. 

Esperamos que seja esta a ultima aventu- 
ra de tão malfadado, mas importante projecto, 
que seria uma vergonha nacional não ver 
quanto antes convertido em lei, 

A commissão especial dos vinculos tem-se 
reunido frequentes vezes e em demoradas con- 
ferencias, como requer a importancia do as- 
sumpto, sujeito ao seu exame. 

“As ideias que teem predominado consis- 
tem em desvinculação total e immediata, fi- 
cando a terça” parte dos vinculos reservada 
allodial para o immediato snecessor. 

Consta-nos que ámanhã se reune a com- 
missão com o governo e só depois d'esta con- 
ferencia é que o trabalho da comissão se po- 
derá julgar completo. 

S. A. R. a Serenissima-Senhora Infanta 
D. Izabel Maria, tenciona fazer uma nova di- 
gressão a Roma. 2 

Influe no animo de S. A, R. para reali- 
sar este intento, o desejo de assistir ús sole- 
mnidades da semana santa em Roma. 

Com o titulo de -- Banco Anglo-Portu- 
guez — publicam hoje alguns jornaes um an- 
nuncio em que o snr.James Garland participa 
ás pessoas que até 20 de janeiro findo subscre- 

veram com acções para aquelle estabeleci- 


=: 


mento bancario que recebeu da direcção de 
Londres as cartas de sorteio (allotment) e 
que as devem mandar buscar ao seu escrápto- 
rio, rua da Emenda 46, devendo noso a 
pagar 2 libras por acção, conforme as 

digões com que se abrin a subscrip IP. 

Temos uma agencia em Lisboa rece- 
bo assignaturas: para todos os jornaes hespa- 
nhoes. a 

Desdeque está em vigor a convenção pos- 
tal com aquelle reino, consta-nos que se não 
tem recebido nas redacções dos periodicos de 
Lisboa os jornaes com que trocavam. Ape- 
nas sabemos que hontem se recebeu em algu- 
mas d'essas redações: «El Contemporaneo» 
de 4. . 

Não era de esperar que a franquia próvia 
désse este resultado. im SA 

A propaganda protestante, como hoje no- 
ticia a «Revolução de Setembro», toma em 
Lisboa o mais amplo desenvolvimento, não 
só com a profusa distribuição de biblias, acom- 
modadas ao seu modo de considerar a reli- 
gião catholica, mas tambem por meio de li- 
vros compostos no sentido d'essa propaganda 
e que em lindas edições se espalham pelas 
diversas classes da sociedade, especialmente 
pela infancia. 

Desejavamos ver combater esta invasão 
com arinas iguaes, mas, infelizmente, não ve- 
mos que se forme nenhuma associação para 
distribuir obras em opposição a essas que po- 
dem perturbar'a paz das consciencias. 


E) 


O snr. Manoel Coelho Torrezão publica o 


hoje no «Portuguez» uma estatistica bastan- 
to curiosa do nuneto de artistas, pelas diffe- 
rentes profissões que votaram na ultima elei- 
são para deputado que houve em Lisboa no 
circulo 116 nas assembleas eleitoraes de que 
se compunha o circulo; 

E'a seguinte: ' 

Total dos votos 454; 3-inuteis; ficaram 
para contar 451. Artistas que votaram: 

3 armadores — 9 alfaiates — 9 barbeiros 
— 14 carpinteiros — 2 colxoeiros — 3 caldei- 
reirós — 7 calafates — 3 cortadores — 3 can- 
teiros— 1 cabeleireiro — 2 chapeleiros — 
2 chocolateiros — 1 conserveiro — 4 cirur- 
giões — 2 cordoeiros — 2 corrieiros — 1 es— 
tucador— 1 estofador — 2 esteireiros— 3 fer- 
reiros —- 3 fundidores — 10 fabricantes — 6 
funileiros — 2 ferradores — 2 impressores — 
6 Jatoeiros — 15 marceneiros — 1 moldador 
—bDoleiros —1 organeiro — 8 pedreiros — 
1 peneireiro — 2 pregoeiros — 2 pintores — 
1 polidor— 5 serralheiros — 38 sapateiros 
— 3 typographos — 5 tanveiros — 1 tintu- 
reiro— 1 vidraceiro — e 1 vassoureiro — todo 
193; muito mais de uma terça parte e quasi 
metade dos votantes. 

Consignamos, como o author do artigo, e 
facto lisongeiro dos artistas formarem mais 
de um-terço dos votantes, e o que sentimos 
éque o numero total d'estes fosse tão diminu- 
to em comparação dos eleitores inscriptos nos 
recenseamentos, e que deixaram de fazer uso 
do direito do voto, que é o mais importante de 
todos os direitos sociaes. 

E'd'esta indiffvrença pelos actos mais res- 
peitaveis da vida politica, que resultam tantos 
inconvenientes para a regularidade dos meios 
de acção do governo representativo. 

Foram presos alguns criados do snr. con- 
de de Farrobo, e um d'lles que; estava ha 
muitos annos a seu serviço, como implicados 
em diflerentes roubos feitos -ao snr. conde na 
sua bella quinta das Larangeiras. 

Estas prisdés levantaram suspeitas ácerca 
do incendio que destruiu a elegante -sala de 
espectaculo que havia n'essa vivenda que tan- 
ta animação deu ás artes scenicas. 

A justiça cuida activamente em esclarecer 
taes suspeitas. 

Um triste acontecimento fez apparecer na 
scena como protogonista do «Corsário» o pro- 
prio author d'esta festejada composição dra- 
matica. E 
O actor Domingos de Almeida que desem- 

penhava aquelle papel foi subitamente ataca- 
do por uma congestão cerebral, quando. pla- 
teia do velho theatro da rua dos Condes, cos 
incommodos camarotes não podiam” conter 
mais espectadores ávidos de applaudirem a 
presa, feita no preço da entrada pela fama do 
«Corsario», logo na casa do camaroteiro e bi- 
Jheteiro, 

Não havendo espectaculo era forçoso res- 

“ tituir as presas, o que prejudicava as finanças 
theatraes, sempre em crise como quaesquer 
outras finanças de mais volumoso orçamento. 

Sem commissão de salvaterio foi salva a 
crise. 

O snr, José Romano author do drama de- 
sempenhou o papel do' protogonista, entre 
contintados applausos, pela sua dedicada re- 
solução, 

No theatro de D. Mavia Il haverá este car- 
naval bailo de mascaras, sendo precedido de 
representações scenicas. 

Os «garroters» (esganadores) 
proezas em Lisboa. 

- Ouvimos que uma das noutes proximas, 
seria cerca de meia noute, se passou esta 
scenina ruadeS. Bento, uma das mais ex- 
tensas de Lisboa. - 

A patrulha da guarda municipal viu n'es- 
sarua dous homens sustendo a cabeça a um 
outro que estava em ancias, mas que não pro- 
feria palavra. A A 

A patrulha, já em distancia, ouviu o dia- 
logo, que foi continuado, em quanto ella pas- 
sava, entre os dous que amparayam o an- 
ciado. 

— Faça um esforço, homem ! 

— O" env, João, isso não é nada; em lan- 
cando fica logo mais aliviado. 

— Estamos perto da sua casa; encoste-se 
a um de nós e ande, que não havemos dé estar 
aqui toda a nonte ! 

— K' verdade. Já basta o que basta ! 

“— Be tivesse bebido menos, não nos esta- 
va dando tanto trabalho ! 

A municipal está costumada a passar por 
estes quadros vivos, em que finda a alegria es- 
pirituosa, depois da hora a que se fecham cer- 
tos retiros, onde os envergonhados vão pres- 
tar homenagem à Bacho. ds 

Continuou, portanto, a patrulha o seu ca- 
minho; e, ao retroceder no giro, vê com admi- 
ração un homem, que vem todq sumido com 
as paredes, trajando apenas camisa, botins e 
meia ceroula, porque a outra metade tinha si- 
do rasgada. 

Averiguado o caso, era uma victima dos 
«esganudores», que a policia havia, com des- 
culpavel motivo, considerado como victima do 
excesso de bebidas espirituosas. 

Attribue-se a Cupido e não a Bacho a causa 
do incidente. . bo 

O homem tinha sido trazido até ao ponto 
onde o encontraram pelos «esganadores», que 
o surprehenderam estando à fallar para um 
quarto andar. 

Não admira que estivesse distrahido ! 


ja fazem 


E" assim que nos contaram a historia, de | 


que apenas fizemos uma segunda edição. 


|. Osmr. Bei e Pisa E 
quê acttalmente está em Lis RN 


hania» trouxeram ao no; 


Ro de ua 


y um sup- 


P 
P 

segu 
ES 


f 
7 exe 
a = 


ueiredo, 
o dire- 
ctor e quasi fundador da colonia de Mossame- 
des, recebeu ha pouco uíina excellente machi- 
na de prensar o algodão, a qual mandou c 
prarem Londres e tenciona levar para Mossa- 
medes no proximo paquete em que regressa 4 
esperançosa colonia, que tanto deve 4 sua il- 
lustração e constante e provado zelo. 

Osnr. Freire de Pigueiredo já foz remessa 
para Mossamedes, desde que está em Lisboa, 
de quatro machinas de descaroçar o algodão e 
de alguns utensilios para desenvolvimento de 
um dos ramos do nosso commercio colonial, 
que basta porsi para levantar do abatimento 
e précario estado às possessões portuguczas, 
brazões indestructiveis das nossas glórias pas- 
sadas, mas immortaes. 

Parece-nos a proposito incorporar n'esta 
correspondencia a seguinte informação sobre o 
estado da cultura do algodão em Benguella ; 

Ji» sur. — Tendo de visitar o Dombe-grande 
e Luaxe, cexaminantanto as suas culturas em ge- 
ral, como as plantações de algodão em particular, 
aproveitei a entrada do novo chefe, Francisco Mar- 
tins de Miranda, oficial em que tenho toda n con- 
fiança, pela sua probidade e prudencia e sahi de Ben- 
suella no dia 3 o setembro ás 7 horas da manhã, e 

7 da noute cheguei ú residencia do chefe, onde fi- 
hospedudo. - 
No dia seguinte pela manhã fui revistar, pela 
segunda vez, a casa de Narcizo José de Andrade, e 
tomar alguns apontamentos; d'allifui visitar a plân- 
tação de algodão de D. Thereza Ferreira Torres 


Barruncho, uma das tres que tem no Dombe, e que 
e 


se andava fazendo quando alli esteve em janei 
dizem-me que já colhem d'ella diariamente duas ai 
robas. Fui d'alliver a lagoa chuinada do Tumbo ; 
tem talvez um kilometro de comprido o de largura 
umas 20 braças, e nas difierentes partes em que 4 vi, 
mas torna-se notavel pela sua profundidade. As mar. 
gens são todas cultivadas ; abunda em crocodilos; é 
não pescam porque deitam pará alli os cadaveres. 
Voltei a casa,e ú 1 hora da tarde dei audiencia ao 
soba D. José Rodrigues Coelho, do Amaral e outro; 
aquelle assiste proximo da residencia do chefe. Está 
bastante costumado: com os portuguezes, e é de pre- 
sença agradavel. 

Tive una larga prática com elles, sobretudo 
fazendo-os persuadir das vantagens que elles é os 
seus povos podem e devem tirar da cultura do al 
gudão, sem, todavia, abandonarem a da mandioca. 
Ô Amaral conyenecu-se e prometteu promovel-a , 
mas o outro ria-se estupidamente, e não se mostrou 
convencido; mas é de suppor que, se os mondombes 
começarem esta cultura, e conhecerem as suas van- 
tagens, ella se tornará geral por elles. Prometi 
Eradas semente para o chefe para ser repartida por 
elles. 

Não me poupo a esforços, e tenho muito a pei- 
too progresso d'esta cultura, como uma riqueza real. 
No-concelho do Eg ypto já ella vai tambem prospe- 
rando. ; 

No dia à pela manhã marchei para o Luaxe com 
o chefe para visitar as plantações de algodão de D. 
Thereza Barruncho e José Jonquim Geraldo do Ama- 
ral. A pouca distancia para o norte da residencia 
vi outra plantação de algodão de D. Thereza Bar- 
runcho, tambem bastante “extensi 

Chegando ao Luaxe vi com cffeito uma plan- 
tação em grande escala, e com bastante gente em- 
pregada, e perguntando o numero, disseram-me que 
tinha alli 300 escravos. Vi bastante actividade, e 
os negros bem tratados e contentes, um bello tra- 
balho, e o algodão muito bem crendo; a plantação 
jaz na margem esquerda do rio Quibangulila. Este 
terreno foi-lhe concedido em maio do anno ultimo. 

D'alli segui para a plantação de José Jonquim 
Grraldo-do Amaral (que tem uma concessão de tres 
leguas de terreno) e ha 4 amos que está de posse, 


roçado, é assim mesmo cheio de mato novamente 
nascido, com alguns pés d'algodão, masentre o matto 
que vai brotando com elle, e por isso rachítico, 
infezado e roido pela caça ou úntilopes, e alguns 
pés de mandioca, mas tudo isto em abandono, Vi 
uns quatro negros, mas em ociosidade; perguntei à 
um d'elles quantas pessous havia al empregadas, 
disse-me que 24; de fórma que-nada tem feito, nem. 
promette, nem. ada a esperar, ui, senão ter o 
terreno impedido, monopolisado e inculto, em con- 
trnvenção á loi de 21 d'agosto de 1856, capitulo 2.º, 
$ unico do artigo 6.º : 

Segui para visitar o xesto do Luaxe, assim co- 
mo o terreno que foi concedido, ao negociante, e be- 
nemegito empreendedor, Francisco Antonio Flores, 
o qual terreno jaz na margem direita do rio Secco ou 

e 5. Francisco. D'alli passei a visitar a planta 
de algodão de João Esteves de Araujo, é vi com sui 
preza uma plantação de algodão que apenas tem oito, 
mezes, com tm desenvolvimento espantoso e em 
grande extensão. Já começa a culhor, é disseram-me 
que já tiva por dia de L e meja a 2 arrobas. Alli mes- 
no vi alguns pés de café vindos de S, Thomé, e se 
bem que ainda muito pequeftos, mas já brotando, Vi 
tambem alli a parreira, macieira, figueira e outras 
plantas da Europa e do Brazil, e todas em boa voge- 
tação, Esta fazenda promette muito e o seu proprie- 
tario tem a sun fortuna feita. E europeu. 

O Luaxo é bastante extenso, e está povondo de 
moindombos com o seu soba; mas ha eis annos quo o 
não teem, & por isso sem obediencia a ninguem, nem 
pagavam dizimos à fazenda. Era por conseguinte pro- 
eiso remediar esta falta, e para isso mandei alli reu- 
nir os macotas para saber d'elles a quem pertencia o 
sobado do- Luaxe: poucos sp reuniram por causa do 
pouco tempo que houve, mas esses foram suficientes 
para eu saber que era ao macota Quipumo a quem, 
pertencia; g além d'sso inforimaram-me que este ma- 
cota é affecto nos portuguezes. Dei ordein ao chefe 
pars reuni-los no Dombe, para com as: formalidades 
todas proceder à averiguação, depois investi-lo, o 
que hoje está coneluilo, e já ha responsabilidado é 
obediencia entre os mondombes, O Luaxe como dis- 
se é bastante extenso, todo coberto de matas fecha- 
das, e riquissimo no reino vezetal. Era noite quan- 
do sahi d'alli para o Cuio, onde pernoitei em ensa de 
Francisco Antonio Flores. 

A's 2 horas e meia da tarde sahi para o Dombe 
onde cheguei ás 5 da mesma tarde, e via terceira 
plantação de algodão de D, Therezr Barruncho, no 
sitio de Quiera; — estas tres plantações do Dombe 
são importantes. Dizem-me que o administrador da 
casa (que é incançavel) trabalha por obter o premio 

romettido polo governo. a 

No dia 7 pela manhã passei revista ao destaca- 
mento do Dombe ; sahindo ás 5 horas da tarde do 
Dombe ; cheguei a Benguela ás 4 horas da manhã, 
do dia 8. 

Este concelho do Dombe já eu-sabia que eva 
muito importante, mas não o suppunha tanto como 
renlimente 6. A sun cultura da mandioca e manti- 
mentos é em grande escala, o à do ulgudão pro- 
mette muito a este distriçto; e continuando pro- 
gressivamente como vai, o sendo animada, dentro 
em tres anos Benguella fará exportações impor- 
tantes d'este genero, ê 

Deos guarde a v.84 Governo de Benguela, 30 
de outubro de 1862.—111.=* snr. secretario geral da 
provincia de Angola. — Antonio Candido Pedraso Ga- 
mito, governador. 


NOTICIARIO 


Visita real. — Vimos uma carta do 
Lisboa, escripta por um cavalheiro, que occu- 
pa posição importante, dando noticia de que 
El-Rei o Senhor D. Luiz I, falla muito em vir 
ao Porto no tim do corrente mez, mas que não 
é ainda projecto definitivo. 

E para desejar que se realise tão fausto 
acontecimento, porque a cidade do, Porto, se- 
guramente, verá com immenso regosijo a vi- 
sita do soberano que foi duque do Porto, e da 
joven Rainha neta do rei Carlos Alberto, cujo 
nome é para esta cidade uma memoria saudo- 
sa, e um titulo de honra nos seus annaes glo- 
riosos es : 

Fallencia. — Por sentença do tribu- 
nal do commereio d'esta cidade foi declarado 
em estado de quebra, a contar desde 4 do 
corrente, o commerciante d'esta praça Ma- 
noel Pereira Coutinho, 

Foi nomeado curador fiscal provisorio 
o snr, João da Silva Almoida Caldas , e juiz 


Os dous vapores «D. Antonia» e «Este- 


delle. Vi uma insignificante extensão de terreno | 


commissario o sur. 


tem 
ci mo José Soares. 
espani — Depoi: 
poucos de dias em que nos fal Eos 
jornaes de Madrid recebemos hoje a «Epqca».! 
de 5 competentemente estampilhada, o que 
Os vem confirmar que os numeros anteriores 
d'esto mez estão retidos. S 
Vinhos do Douro de 1862.—Os 
cadernos dos registros das provas dos vinhos 
do Douro da novidade de 1862 estão paten- 
tes na secretaria da Associação Commercial. 
N'elles s8 vô confirmado o que ha- dias noti- 
oiamos aos leitores em telegramma do nosso 
sollicito correspondente da Regoa, apenas fin- 
dou a operação das provas, isto. é, que foram 
consideradas exportaveis 54:291 e meia pipas 
e não exportaveis 11:544 e meia — Total 
65:836 pipas. q 

Contribuição predial. — Julga- 
mos dever lembrar aos contribuintes dostres 
bairros d'esta cidade que no dia 15 do cor- 
rente finda o praso para a recepção do 1.º 
prestação da contribuição predial e decima 
de juros relativos ao anno de 1862 para não, 
terem depois de satisfazer mais 3 por cen; 
to das suas collectas. 

Estatua de D. Pedro V. — Não 
apparecendo senão uma proposta para a fun- 
dição da estatua de D. Pedro V, que deve 
ser collocada no monumento que os artistas 
esto erigindo na praça da Batalha, a respe- 
ctiva commissão, julgando inhcceitavel essa 
proposta, resolveu em sessão de hontem à 
noute, tomar sobre si o encargo de mandar 
fundir a mencionada estatua, sendo este tra- 
balho dirigido pelo presidente da commissão, 
osnr. Luiz José Nunes. é 
- -Soccorros aos operarios. — A 
conmissão do 3.º bairro tinha em cofre no dia 


3 docorrente......c.iccro 7135540 
Recebeu da regedoria da Victoria. . 2665490 
Da regedoria de S. Nicolau. ......  TH4TO 
Distribuiu.a diversos operarios fa- 

bricantes desempregados... .... 115440 
Existente em cofre no dia 9 .. 9763060 


Sublevação de operarios. — Sen- 
do ha dias despedido por um empregado da 
empreza do caminho de ferro um operário ri- 
xoso e indisciplinado, que andava nos traba- 
lhos da estação das Devezas, o. dito operario 
appareceu no dia seguinte armado, com'o in- 
tuito de matar o empregado que o despedira, 
e realisaria o seu damnado proposito se o não 
impedissem. 

Houve ainda assim, conflicto porque uma 
parte dos operarios tomou partido pelo que 
fôra seu companheiro. 

Resultou d'este facto ser despedida d'a- 
quelles trabalhos uma brigada inteira de tra- 
balhadores. ú 

* São desagradaveis estes conflictos que qua- 
si sempre deixam rastilho para novas explo- 
sões, : 
Correspondencia para o Ultra- 
mar. — Ha muito que se acha estabelecida 
acarreira de paquetes portuguezes para Afri 
ca, sem que no Porto haja noticia convenien- 
temente antecipada da sua partida, para o 
commercio das provincias poder remetter por 
elles a sua correspondencia, pois quando se 
sabe pelos jornaes de Lisboa o dia em que 
partem, já não cabe no tempo a remessa. 

Não tem razão de ser esta falta, porque 
sendo como é de grande interesse publico ' an- 
nunciar-se com a devida antecipação a parti 
da dos vapores da carreira de Africa, e sobre 
tudo nos nossos principaes centros commer- 
ciaes, este jornal não poderia deixar de fran- 
quear as suas columnas para todoS os avisos 
oi annuncios, que n'este sentido lhe fossem 
communicados. á 

AS«Grazeta de Portugal» diz que o snr. 
sub-inspector geral dos correios tomára este 
assumpto na devila consideração, providen- 
ciando para que a administração do correio 
desta cidade seja informada telegraphicamen- 
te do dia em que partem os vapores, para dar 
conhecimento da noticia ás redacções de to- 
dos os jornaes. E 

A” administração do correio d'esta cida- 
de não foi ainda participada esta resolução, 
de que apesar d'isso não duvidamos, porque 
sabemos quanto o snr. conselheiro Lessa 
tem a peito, o interesse publico e commer- 
cial, em tudo o que depende da importante 
vepartição que digna e zelosamente dirige. 

Coxtamos por tanto que a medida se 
fará effectiva, e n'este presupposto, offerece- 
mos lugar, neste jornal para todas as noti- 
cias , que a devem tornar de verdadeira uti- 
lidade, 

Novas cadelras. — Consta que a 

commissão mixta das duas camaras do par- 
lamento, approvou o projecto da creação das 
cadeiras de Anatomia Pathologica , Phisio- 
logia legal e Histologia, na faculdade de 
medicina, da Universidade de Coimbra, e 
das cadeiras d' Anatomia Pathologica, medi- 
cina legal, e Higienne publica, nas escho- 
las Medico-Cirurgicas de Lisboa e Porto. 
Devem ser providos n'estas cadeiras, os lén- 
tes substitutos. dos mesmos estabelecimentos 
por ordem de antiguidade. 
- Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
ontrado hontem vindo de Lisboa, conduziu a 
seu bordo 81 passageiros, entre elles os se- 
guintes : E à 

José Gomes de Oliveira, Manoel Pereira 
dos Santos, José Luiz Alves do Cabo, Anto- 
nio Ferreira de Souza e sua esposa, Antonio 
Gonçalves de Amorim, sua esposa e filho, 
José Fernandes dos Santos, José Francisco 
dos Santos Braga, Antonio Rodrigues dos 
Santos e sua esposa, José Antonio da Silva, 


sua esposa e filho, Abilio Alfredo de Olivei- 
ra, Antonio Pereira de Santo Amaro, Anto- 
nio José Ramalho, ' 

Passageiros de Londres. — O va- 
por inglez «Iberia», entrado hontem vindo de 
Londres, conduziu a seu bordo os seguintes 
passageiros: 

Mr. Bramston, Mr. Wilkinson, e 12 tripu- 
lantes do navio «D. Francisca». 

Desastres. — Conta o «Mercantil», 
jornal de Barcellos, que o estafeta o snr. 
João da Silva Neves foi gravemente ferido 
n'um braço com tm tiro de pistola, em conse- 
quencia de um lamentavel incidente. 

O dito senhor tinha guardado umas pis- 
tolas n'umas botas de montar. Quando no 
seu carro passava , no dia 6, em Barcel- 
los, querendo calçar as botas, metteu o 
braço para tirar as pistolas, mas com tan- 
ta infelicidadde, que, disparando-se uma d'el- 
las, o feriu gravemente. ' 

Em Braga deu-se tambem ná manhã de 
sabbado um lamentavel acontecimento, 

Tocando a defunto na torre da igreji 
do Populo, um soldado, de infanteria tovo 
a fatal tentação de ir ajudar q sineiro, e 
tão descautellosa e-imprudentemente o fez, 
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torre abaixo Ficou em perigo de vida. 
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a viuva do justiçado Dumollard, o célebre as- 
sassino das criadas, que fôra condemnada a 
trabalhos forçados por toda a vida, casou com 
tum dos seus companheiros da colonia peniten- 
ciaria, procurando n'um segundo hymeneu a 


primeiro. 

Uimrei dormaiis —(O vei de uma 
tribu da Nova Zelandia, Moami Polatan TI, 
[creou uma «Gazetureal», de que elle mesmo é 
vedactor em chefe. 

Esta gazeta, publicada em Garmawahia, 
tem por divisa «Fé, amor e igualdade». 

Polatan I[ acredita no grande poder da 
imprensa para arranjar as cousas. 

São estas as proprias expressões do seu 
primeiro artigo, segundo o texto inglez. 

«A vantagem do nosso jornal, diz o real 
jornalista, será fazer conhecer as nossas in- 
tenções ás tribus do mundo. » 

Um principe marinheiro. — O 
principe Alfredo de Inglaterra, depois da sua 


gesv, fez exame, e; sendo approvado, foi 
promovido a 2.º tenente. : 

Antes de entrar no exercicio d'este posto, 
seguirá por algum tempo o curso do colle- 
gio real da marinha de Portsmouth. 

Precaução. -- O «Wanderer», jornal 
de Vienna, annuncia uma noticia singular 
e significativa. 

O Eleitor de Hesse mandou construir um 
palacio em Praga, para o que dét e vier. 

O Eleitor de Hesse não é o mais liberal 
dos soberanos, mas é, ao que parece, um 
grande philosopho, muito justo apreciador 
do seu tempo, e que meditou sobre o pro- 
verbio : — « Ninguem sabe o que tem de ser.» 

O passado e o presente. — A 
proposito dos louvoresftlo passado e aceusa- 
ções da sociedade moderna , que o arcebis- 
po de Tours formulou na sua pastoral a 
favor dos operarios sem trabalho , diz uma 
correspondencia de Pariz: 

« Quando todo o clero e as ordens religio- 
sas tinham a direcção das ideias, a tutela 
absoluta dos povos, muitas desgraças perio- 
dicas causaram atrozes sofirimentos á socie- 
dade. 

Em França, debaixo do regimen em que 
o clero dispensava, a caridade, houve fomes 
terríveis, a par das quaes os sofirimentos 
actuaes são nada. 

Contaram 10 grandes fomes no seculo 
X, 26 no seculo XI,2 no seculo XII, + no 
XIV, 7 no XVe 6 no XVI. 


zem os soffrimentos do povo são aterradoras. 

Chegou a comer-se carne humana. 

Os lobos atacavam os vivos e desenter- 
ravam os mortos. 

Em 1437 sóem Pariz morreram 15:000 
pessoas, metade de fome. 

Em 1709 viam-se os lacaios de Luiz XIV 
mendigar á poírta do palacio de Versailles. 

De 1729 a 1789 a escassez e a fome 
não cessaram. E 

Em presença destes: factos : incontesta- 
veis , é sem razão accusar as doutrinas eco- 
nomicas e sociaes da nossa -epocha de al- 

3 ENS 
gumas calamidades passageiras. 

E positivo que as theorias da liberda- 
de de commereio e outras que a sociedade 
moderna prockima tendem, senão a tornar 
absolutamente impossiveis os sofrimentos po- 
pulares, ao menos para os atenuar immênsa- 
mente e a dar-lhes com generosa activida- 
dade os mais promptos remedios.» 

Carmaval em Roma, — Foi publi- 
cado em Roma o regulamento policial para 
os folguedos do carnaval. Bo 

Prohibe as mascaras nas ruas e só as 
admitte com algumas restricções nos bailes ; 
mascarados no interior dos theatros. 

Embaixada prussiana. — A Prus- 
sia, que até agora se fazia representar nas 
principaes cortes, da. Europa por ministros 
plenipotenciarios, elevou a sua legação em 
Pariz á cathegoria de embaixada. 

«O novo embaixador. é o conde Roberto 
Henrique Luiz de Goltz, nascido em Pariz 
em 1817, onde seu pai, o tenente general 
conde Golta, era então ministro da Prussia. 

Foi ministro em Athenas, Constantinopla 
e ultimamente em S. Petersburgo. 

Como membro da 2.º camara prussiana, 
distinguiu-se na opposição, pois não só é ha- 
bil diplomata, mas homem de governo cons- 
titucional, s 


Registro parochial de 2 a S de 
fevereiro de 1863 
Preguezia da St 

Baptisados 10, sendo do sexo musculino e 4 do 
feminino. 

CASAMENTOS : 
2—Manoel José do Prado, 49 annos, morador 
na rua de Entre Paredes, com Maria de Souza, 30 
annos, idem. 

8-—Manoel de Almeida, 22 annos, na rua das 
Fontainhas, com Gracinda Rosa d' Assumpção, 22 
amnos, idem. 

8-—Antonio Pinto, 20 annos, na rua dos Pela- 
mes, com Thereza Marin, 33 annos, idem. 

ontros 

6-—Manoel da Costa, 50 annos, casado, na rua 
da Pedreira, sepultado no Repouso 

7— Antonia Mara de Jesus, 40 annos, casada, 
nã rua da Buinharia, sepultada em S. Francisco. 

Mais 4 menores sepultados no Repouso. | 

- Freguezia da Victoria 

Baptisados 7, sendo £ do sexo masculino e. 3 do 

feminino. 
casAMENTOS ( 

Autonio Ferreira, por procuração Guilherme 
Lopes, 22 anos, na ilha da Madeira, com Joaquina 
Mathilde, 22 aunos, na rua dos Culdeireiros, 

omros 
- Rosa Dias de Castro, dO amos, viuva, na rua 
| dos Caldeireiros, sepultada no Repouso. 
| Antonix Luiza Maria Fortuna, 9 annos, yiuva, 
na tua do 8, Miguel, sepultada no Repouso. 
Mais 4 menores sepultados no Repouso, 


Freguesia de Santo Ildefonso 
Baptisados 9, sendo 3 do sexo masculino e 6 
feminino. Et 
- casamentos 
1—Basilio Martins Viamonte, 30 annos, na rua 
do Bomjardim, com Maria de Jesus Marques, 37 an- 
nos, idem. 
4-—Eduardo Pereira Pimenta, 28 anos, na-rur 
do Bomjardim com Philomena Augusta Ferreira, 23 
annos, ua run de Camões. t 
7—Jeronymo José Villela, 23 annos, na rua: de 
Bomjardim, com Maria da Gloria Almeida Coelho, 
37 anos, no largo da Funtinha. 


“do 


oprros : 

2— Lula Guedos de Moraos, 08 annos, vinvo, na 
rua de Liceiras, sepultado no cemiterio du freguezia. 
= «— Ama Jonquina, 80 suínos, viuvn, na rua de 
Santo André, sepultada no Repouso. 

»— Franeisco da Costa Almeida, 52 annos, ca- 
sado, na run de Camões, sepultado na Lapa, 

»—Maria da Natividade, 31 annos, casada, na 
rua de Santo Ildefonso, sepultada no 'Perço. 

Mais tres menores, sepultados no cemiterio da ! 
freguozia o Repouso, 


lizssoldado, is 
as Td q gu 


da colonia penitenciavia de Cayenna dizemqne | * 


consolação e esquecimento das agitações do |. 


eschola de marinha a bordo-do «Saint-Geor-! 


As descripções que os historiadores fa-! 


Preguezia de 5. Nicolau 
Baptisado 


Não houve 
imenores, sepultados em S, Francisco 8, 
Repouso. | Sep Ed) q 
n Dis — h 
- á jade Cedofeita d 
Baptisados 14, sendo 7 do sexo masculino e 7 


do feminino. 
essaxestos 

5-João Francisco Alves 
rua da Rainha com Margarida 
aunos, idem. 


Visirnia GO annos;na 
Rosa de Jesus, 35 


onsros 
Quatro menores sepultados em Agrainonte. 


Freguesia de Miragaya 
Baptisados 1, do “sexo: feminino, 
Não houve casamentos. 
omros. E 
4-—João Roberto de Souza Pinta, 24 annos, viu- 
vo, na rua do 'Priumpho sepultado na Lapa. 
6-dosé Ferveira. Pinto, 26 annos, solteiro, da 
fregnozin de, Grijó, sepultado no. Reponso. 
Mais dous menores, sepultados no Carmo e Re- 
pouso. yr 
, Freguesia de Massarelos 
Bnptisados '9, sendo 5 do sexo masculino 4 
do feminino. : 
Não honve casamentos. 
onrros 
Um menor. y 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 10, sendo 5 do sexo masculino e 6 do 
feminino. - 
Não houve casamentos. 
onrros 
Seis menores sepultados no cemiterio da fre: 
guezia e Repouso, 


x 


Freguezia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 

Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 
do feminino. 

casos 

aximo da Costa Arede, 33 annos, na rua 
ia de Santo Ildefonso, com Maria 
Custadia, 36 annos, na rua da Fervença. 

7— João Paulo de Carvalho, 3t anos, em Coim- 
brões, com Thereza dos Santos, 47 annos, idem, 

H oBiTOS 

Dohis menores sepultados no cemiterio da.fre- 

guezia. 


Tr rei 
Wovimento das cadeias da Relação 
no dia 9 
ENTRARAM 

Augusto Pinto, arguido de furto. Está 4 

| disposição do juizo do 1.º districto eriminal. 

Domingos Peres, arguido de furto. Está 

à disposição do juizo do 1.º districto criminal. 

SAHIRAM 

“Camilla Pereira e Maria Vieira da Con- 

pceição. Foram soltas por alvará do juizo do 
1.º districto criminal. 


” 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
= aussão DE 9 ox FRvEnBiNO 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
Appellações cíveis 

Porto, Eduardo Augusto Guedes de Oliveira 
Silva e innão—e. Antonio Jonquim Guedes d'Olivei 
rae Silva e mulher juiz Barbosa, escriv 

Porto. Jojo de Souza Neves e irmão—c. José 
de Sowzn Neves e ontros— juiz. Pinto, escrivio Sur- 
mento. 

Regoa. José Jacintho Pereira de Vasconcellos 
—e. José Augusto Moreira de Queiroz —juiz Abran- 
ches, escrivão Silva Pereira. j 

Valença. Joaquim Rodtigues Veiga-—e. Maria 
Gomes da Conceição —juiz Lopes, escrivão Albuquer- 
que. 

Alijó. Francisco Teixeira de Mello—c, Joan- 
na Marques—juiz Baptista, escrivão Cabral. 

Vieira. « Camilla Dias é marido—c, Thereza da 
Costa—juiz Velloso, escrivão Sarmento. 

Valença. O. padro: Narciso da Conceição Tei- 
xeira — e, Francisco Fernandes Baixinho e mulher 
—juiz Martins, escrivão Silva, Pereira. 

Porto. Manoel. Monteiro da Rocha Pereira—c. 
Joio da Rocha Leite—juiz R. Abranches, escrivão 
Albuquerque. 

Arouca. Jonquim Antunes Moreira Soares Po- 
reira—c. José Duarte Pereira e mulher — juiz Al- 
meida, escrivão Cabral. 


e 
i 


por impedimento Lopes, escrivão Sarmento. 
Agyravos, 
Mort'agoa. José dus Santos Abreu —.e.o M. 

P.—juiz Abranches, escrivão Albuquerque. 

Louzã. O M, Pe. José Antonio Pinheiro— 
juiz Lopes, escrivão Cabral. 

Valpassos, João, imenor—c.o M, P—juiz Bo, 
ptista, escrivão Sarmento. : 

Armamar. O dr, Luiz Antonio do Azevedo — 

e. o dr, Joaquim Marques Paul — juiz Velloso, os- 

crivão Silya Pereira, 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PA- 
“RA O DIA 23 DE FEVEREIRO 
Appellações crimes 

Chaves. O M. Pe. Maria Pinto. 

Mirandella. O M. P.—c. Francisco Antonio, 

o Facadas. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 5, de Pariz de 4, do 
Havre e Bruxellas do 2 ' 

O violento rigor da repressão russa exci- 
tou o desespero revoluccionario dos polacos. 

O telegramma que hoje pubicamos dá ideia 
do vulto que a sublevação vai tomando. 

Os telegrammas de Breslau tambem men- 
cionam alguns triumphos parciaes dos insur- 
gentes contra as tropas russas. 

No, emtanto o desenlace não póde ser du- 
vidoso. 

E' a revolução do desespero, porém, é 
uma revolução sem orgânisação, sem recursos, 
que depois de muito sangue derramado na lu- 
ta, será esmagada pela força que ao sangue 
dos campos de batalha juntará o sangue ver- 
tido nos cadafalsos! 

A hora que deve pôr termo ao martyrio 
da Polonia ainda está profundamente escon-” 
dida nas sombras do futuro. 

As noticias de Turin ânnunciam a proxi- 
ma partida do conde Pepoli para S, Peters- 
burgo, como embaixador de Italia, e dizem 
que leva a missão de concluir um tractado de 
commercio entre a Italia e a Russia e de es- 
tipular as condições do casamento do princi- 
pe Humberto da Saboya com a segunda tilha 
do duque de Leuctemberg,., 

A ser assim deprehende-se que o governo 
de Turin procura prudentemente estreitar as 
suas relações com as grandes potencias com 
9 fim provavel de as tornar favorayeis, à sua 
politica. 

O conflicto prussiano, parece ter attingi- 


pdo os seus ultimos limites de gravidade. 


O ministro quando annunciava ao presi- 
dente da camara dos deputados que o rei re- 
cusava receber a deputação que dévia apre 
sentar-lhe à mensagem, terminava assim : 

« Deixo à vossa disposição o fazer chegar 
a-mensagem ás mãos de S. M. ou directa- 
mente ou por meu intermedio. » 

A camara decidiu sem discussão que a 
mensagem não passaria pelas mãos do mi: 
tro, e que seria directamente transmittida ao 
rei, e assim foi entregue no gabinete civil do 
rei, pelo empregado superior da secretaria da 
camara, O rei resolveu responder com um 
documento em fórma de carta régia, 


j 


“Tertas do Bouro. Agostinho Rodrigues viuvo | 
! e outros—e, Patricio Dias Pimenta— juiz Gouvêa, 


o, depois de ter protestado pelos seus 
» meio de uma resolução que de- 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


NOVA-YORK 23. Uma proclamação de 
Burnside av exercito-do; Potomae,, dutada 
de 20, annuncia que este exercito vai en- 
contrar-se ainda uma vez com o inimigo. Bur- 
nside diz que os combates que tem havi- 
dona Carolina do Norte, no Tennessee: e no 
Arkansas , tem dividido e enfraquecido os 
confederados no Rappahandck , e que o mo- 
mento é favoravel para dar um golpe mor- 
tal na vebellio, 0 Dona 

As divisões Franklin e Hooker estão a 
sete ou oito leguas de Falmouth, no Rap- 
pabanock. A divisão de Súinner fica em 
frento de Predericksbourg , prompta a irpa- 
ra a frente; qpas as chuvas e as enchentes 
dos rios tornam a sua marcha dificil. 

BERLIN 2. — A extrema direita da 


.| camara dos senhores tornou à oceupar-se do 


projecto da apresentação de uma menssgem 
ao rei. Os membros ausentes foram chama- 
dos pelo telegrapho. Diz-se que o centro é 
opposto a este projecto. 4 

A «Gazeta do Norte» diz que a respos- 
ta do rei úmensagem da camara dos depu- 
tados apparecerá proximamente sob a forma 
de carta regia”, referendada pelo ministro 
de Estado ou pelo presidente do conselho. 

GOTHA 2. — Sabe-se de boa origem que 
as negociações abertas com o duque de Co: 
bourgo, a respeito do throno da Grecia deram 
um resultado negativo. ' 

. TURIN 3. — Diz o jornal official que em 
Alcamo, na Sicilia, se restabeleceu a ordem, 
alterada por causa do latrocinio. 


tes constam de 1:000, 2:000 e até de 6:000 
homens. Em alguns combates venceram as 


“| tropas. Uma proclamação: declara rêos de 


alta traição aos 
bandos. 

PARIZ 3. — A «France» elogia o gover- 
no hespanhol e a nomeação do snr. Isturita 
para embaixador em Pariz, 

Nos Estados-Unidos decidiram não baver 
troca de prisioneiros. 

Dous personagens da antiga côrte napo- 
litana que eram sempre convidados para as 
Tulherias, não o foram na recepção de hon: 
tem. 

SS. MM. assistirão ao baile de costumes 
do embaixador da Anstria., 

O congresso mexicano declarou nellos e! 
sem nenhum valor os actos das duthoridades' 
mexicanas nomeadas pelos francezes. Os jor- 
naes dos Estados-Unidos approvam esta res, 
solução, mas qualificam-na de inopporiana e 
impraticavel. : ' 

LONDRES 3. — Morreu o marquez do 
Lansdower. 

Augmenta à penuria no thesouro do norte 
dos Estados-Unidos. Um jornal de Richmond 
propõe a compra da colheita de algodão. 

PARIZ4. — O general Lagraviere vai 4 
Cochinchina substituir Bonnard. 

Cartas da Polonia dizem que continúa a 
“insurreição. 4 

No corpo legislativo discute-se a resposta 
ao discurso do throno, tendo já sido approvada 
o primeiro paragrapho. - 

S. PETERSBURGO 4. — Continúaa in- 
surreição, apesar dos esforços empregados pa- 
ra contel-a. Teem havido combates entre as 
tropas e os insurgentes. 


que se reunirem aos ditos 
. 


——— 


LEGRAPHIA ELECTRICA 


DESPACHO N.º 2099 


Ao Commercio do Porto 


DO SEU CORRESPONDENTE 


LISBOA 9 DE FEVEREIRO ÁS 2 H, 
E 25 M. DA TARDE 
FRONTEIRA DA POLÔNIA $ —0c- 


cuparam o camini 
Varsovia tres mi 


Asauth ! 
pulsas pelos subiéva 
fronteiras. - 


PARTE COMMERCIAL 


O vapor inglex Iberia, entrado. ontem, pros 
cedente de Londres conduziu para, Francisco José 
da Silya Torres, 10000 libras. acid 


Alfandega do Port 


Raçeita da alfandog; 
Tde fovereir 
Idem no dia 9. 


mespachos de exportação 
'evereiro 9 E 
RIO DE JANEIRO.—Na batch Anelia, A. A“ 
Percirn, 133,56 litros de vinho; A. E. Pereira Son: 
res; 114480 ditos de dito. , ; peu 
IDEM. —Na galera Maria, D, A, Sonros, 25,12 
litros de vinho; R. P. da Cruz, 1 barril com salpt- 
cões; Moreira & Pinho, 1 enixão com prata em obras 
J.M. Lopes, 1 dito com sementes. 1 
BAHIA. —Na barea Douro, J. J, de Noronha, 
1 gniola com 1 cuchichos M. 8. da Silva Moreira, 
100 snecos com feijões; M. G Sonres, 1 Ghixa com li- 
nl ' 


ha. 
“PERNAMBUCO. = Na barca 'S. Manoel 2, d. 
L, Alves, 462,16 tros de vinho; J. C. Suncles, 3, 
enixão com retroz; LC. dn Silva Pinta, 12 secos 
cum feijões, 2 fardos de pellicas e L caixão com latas 
coútendo oleo. o 
PARÁ.—No patacho Boa Nova, Pinto & Recha, 
100 linças de vimes; J. C. Sanches, 1 caixão com 
retroz;d. J. Rebello de Lima, 85 caixas,e 30 canas 
tras com batatas e Lata com cordas de violla. 
MARANHÃO. — Na galora Auxora, Ji C. San- 
ches, | enixão com rotroz. | 
PERNAMBUCO.—No, briguo isperança, Bar, 
tler Nephew & 6, 135,56 litros do vinho, h 
LONDRES.—No navio 'Phomasin, Clode & Ra- 


12,24 litros de vinho; Sandemam & Cs 
20 ditos de dito, 
LIVERPOOL =Novapor-Gintra, G. Reid, 84 
saccas com lis | o 
* HAVRE. 
& 04, 2 fardos de pe) I 
Alves, e Ldifa com ditas; A: Lu da Silva & Pilha; 
111,80 litrps de vinho, ) t 
BRISTOL. — Na escuna Alarm, À. Millor & G.* 
81 caixas com laranjas. 
LIVERPOOL. — No navio John & Jentinfer, Ji 
J.'T, Rainha, 150 caixas com laranjas; 8. A. Mar- 
tins/ 100 ditns com ditas. ! E 


ke 


Termos de carga. 
Z Fevereiro 9 “ 
AVEIRO —Hinte Herminio, mestre Binia. 


LISBOA —Hute Valente 2.º, 124 ton., mestra 
Santos, ' 


BRESLAU 3. — Os bandos de insurgen- 


var ss 


Razmont 
“BARCELONA-— Patacho Principe 
128ton., enp. Mendes. 
* LIVERPOOL — Va 
cub, cap. Lloyd. 


Umbésto, 
por ing. Cintra, 395 metr. 


o 


Completa descarga 
Fevereiro 
LIVERPOOL —Vapor ing. Cintra. 


Generos despachados pela meza da 
entiva 
Fevereiro 9 
Arcos de ferro— 253 feixes. 
Chapa de dito—475 ditos. 
Verguinha— 300 ditos. 
Gaz liquido—2 barris. 


Movimento dos vinhos e aguas- 
1 ardente 
Fevereiro9 


Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO. 
Vinho ..... 21509,00 
Aguardente 2671,00 
t DESPACI consumo 
Vinhomaduro 6856,18 
Dito verde... 6918,50 
A EM VILLA NOVA 
EE ic e RAM 915,24 
DUSPACUADO FARA EXPORTAÇÃO 
Vinho... ecneiooo  65857,00 
Ed o 


REVISTA COMMERCIAL 
Porto 9 deifexereiro 


Rendeu a alfandega do Porto no mez de janei- 
ro ultimo 174:897582% réis o 1:4015690 para as 
obras da E 


= 155:3805765 
5:9705505 


Tonelagem. 
Diversas recei 


“Tas aSDT 


Cambios 
As transacções cambines na nossa praça teem 


Bido em escalla 


pequena, sem que se possa notar fal- 
ta de papel ou de 


dinheiro, porém os possuidores de 
letras não-querem sujeitar-se á cotação de 54 1/4; € os 
tomadores 6ó compravam com franqueza por este al- 
arismo. O que se fez em papel de L* classe foi por 
Bit, mas houve vendas de 2º nté 54 1/4 900: A. 
e 90d. v. ficando bastante papel por vender pelas 
rasões acima notadas. As tendencias são para alta, 
salvo se houver algum caso extraordinario. 
Sobre Pariz é Hamburgo continús sendo nomi- 
nal a cotação. Ad 


541/4a 644), 90 d. d. e 90d. y. 
Pariz 528. E 
Hamburgo 48 1f 
“gra Acções 

Depois da nossa revista de 24 de janeiro as tran- 
sacções em papeis de credito foram. muito limitadas 
e ultimamente tornou-se completa a estagnação para 
as acções dos, diversos bancos em consequencia do 
apparecimento de novos estabelecimentos bancarios; 
ese apparecem algumas acções À venda, só a preços 
muito rednzidos é que acham compradores. No em- 
tanto ao minimo das nossas cotações ainda é possi- 
vel realisarem-se algumas vendas. 
As inscripções regulam de 47 3/g a 47 !/p. 
A taxa do juro nos bancos continúa a ser de 5 
e 6 por cento. 

Estado do mercado 

Depois da nossa revista de 24 de janeiro proxi- 
mo passado foi pequeno o imovimento nos generos de 
importação. Os compradores na generalidade espe- 
ram as entradas de alguns carregamentos; é por este 
motivo que resumem as suas transações ás neces: 
dades de consumo. “ 

No mercado de exportação deu-sê alguma ani- 
mação no embarque de nzeite, o tambem se realisa- 
ram vendas em vinhos finos, velhos,  - 

IMPORTAÇÃO 

AGUARDENTE.— Apenas vieram aó mercado 

n'este periodo 11 pipas, procedentes da Barca de 


Alva. é ; 
— Honve mais algum movimento neste gen 
Os preços foram: para a hespanhola 1705 a 1808 véi, 
epara a ingleza 1405 a 1605 réis, a pipa, à di- 
nheiro. 4 

ASSUCAR.—Não houve importação 

Venderam-so 42 caixas mascavo , do Rio de 
16700 a 18800 réis, e cerca de 500 suceas branco 
e mascavo de Pernambuco, o branco, somenos de 
18900 a 24000 réis, dito bom de 25300 a 25450 réis, 
dito mascavo de 15450 4 15600 réis. 

A existencia d'este genero nos 
“alfandega em-31 de janeiro era de 842 caixas, 90 fei- 
xos, 542 barricas, 43 quaítolas 6918 saccos e 19 
canastros. 

ALGODÃO.— Não houve entradas. 

Venderan-se 200 sacças do Maranhão a 400 
réis, para Barcelona. ' 

ROZ. —Importuram se 234 saceas do da To- 

r vin de Inglaterra. - 
endeu-se de '4:000 a 55400 réis. 

A existencia em 81 de janeiro eru de 4967 sao- 


s. | 
CAFE! — Não houye importação. 
Vendernm-se apenas 30 saccas regulando 'de. 
85850 a 44200 réis. : 
Existencia em 31 de janeiro 634 saccas e 18 


| nominal 


dia, 

vem 
arricas, 

CACAU.— Não houve entradas. 


Não consta vendas. 
Esistencia em 3Lde ja 


iro —saçeas. 


is, 200 ditos da Bahia, a 155 
aranhão, 120 réis. 


- Existencia em 81 de janeiro 1391 saecas e 76 pa- 


neiros, 
GOMMA DO BRAZIL. —Não houve entradas. 
Venderam-se 160 saecas, da de Pernambuco de 
145350 a 16975 reis. A do Muranhão está desattendi- 
a. 


.. Existencia em 31 de janciro, 1210 panciros, 82 
barricas e 1210 sncças. ici é 
MELAÇO.— Venderam.se 21 pipas, 20 ineias di- 

| tas e 28 barris, do Rio, de 28550 a 23600 réis, o 


almude. E 
EXPORTAÇÃO 
AGUARDENTE, NACIÓNAL. — Vieram 
Lisboa, 1 pipns. Tati 
“Tem-se vendido de 2205 a 2305 réis, a pipa, a 
dinheiro. R é 
4 AZEITE —Tem havido bastante concorrencia 
d'este genero no mercado é tem sustentado o preço 


de 


de 48/00 réis'o nlmude em consequencia do ulguns | 


embarques para exportação. 4 

CEREAES.—Os preços porque regulam são os 
seguintes : 

Trigo da terra.. 2a” 9000940 

» — sarodio 800 a 820 

» barbella.,.. 780 n 800 

» estrangeiro 900 a 920 

Milho .,, 580 a 540 

Centeio . 520 a 580 

Cevada .... 480 a 500 


Farinha de trigo, d'America por o E 
TER a eia St a 
duplas EAIZOS MONTES ida Ea 

mente a 35400 réis. 


Exportaram-se para Inglaterra desde 10 de ja- 
neiro até hoje 422 saccas. Ê É 
SAL. Cotação do graudo 555 réis, do miudo 
454000. * , 
Deposito do primeiro 30 milheiros, do segundo 


VINHOS. — N'esto periodo houve mnis anima- 
qão em vinhos do exportação, tendo-se realisado al- 
gumas tranencções. 

Nos de consumo renlisaramise vendas de 405 
& 5OB000 réis, m pipa, fóra de barreiras, 

O resultado das.provas ho Douro foi o seguinte : 

Vinho exportavel 54:291 e meia pipas. 


Vinho não exportavel Llzód e meia pipas. 

Votal — 65:86. , 

Eaportavam-se no mez de janeirô.., Litros 

Vinho de 14... sesteevenenis 9242 
- 


Alfandega do Porto |. 


Generos coloniaes despachados pora consumo nos ar- 
mazens da alfandega em Massarellos no mes de 

) janeiro de 1863 

27 6 cunhetes, 207 barri 


Assucar- 
cas; 


ton. cap. | 


i 


| pas sor] | 


Aguardente —12 pi 
Café—498 saccns, 
Cacau—T saceas, 0 1000 
Couros em cabello— 10518. 
Doce— 282 kilogrammas. 
Farinha de pau— 1466 saccas, 35 barricas e 83 
paneiros, 
Gomma-—555 paneiros e 15 barricas, 
Meios de sgjn—97. 

Melaço—25 pipas e 8 barris: 
Piassava—S00 feixes. 

Tapioca—18 barriens. 

Urucu—46 panciros. 


K 


—— o 
Praça de Lisboa 3 de fevereiro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até 6 de fever: 
Idem no dia 7........ 


Cotações omciaen 
Inscripções d'assontamento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- 
tre de 1862. 
Coupons idem . 
Titulos de divida pui 


AT a AT 
ATI a 47 ih 


tigos] ... : oo mg É 
Titulosde divida publicafazmes) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 
tres operações] ja Cam 
Papel-moeda ... » am 
53 5% 


583) 58 fa 
54, 64 
528 


PARTE MARTINA 


Em 14ou 15 do corrente, sahirá de Lisboa para 
os portos do Brazil, o vapor inglez Paraná em 15, 
para a Madeira, um dos vapores da companhia Lu- 
sitauia; para Pernambuco; à barea Gratidão; para 
o Rio de Janeiro, o brigue Nov Amisade ; e para o 
Maranhão, o brigue Augelica 1.º — em 28, para a 
Madeira, 5. Vicente, S. Thiago, S, Thomé, Ambriz, 
Loanda, Benguela e Mossamedes, o vapor D. ânto- 
nia — em 28 ou 29, para os portos do Brazil, o vapor 
francez Navarre, 


Porto 9 de fevereiro 


ENTRADAS 

LISBOA, 1 dia—Vapor Lisboa. 

LONDRÉS, d dins- Vapor jog Iberia, cap. Ka- 
vanaugh, fazendas, a A. Miller & O 

Não sahiu embarcação alguma. 

Idem 10 de fevereiro 
és 11 nozas DA MANHÃ 

Fica fóra da barra” 

Vapores Rokeby e Castilian. 

Barcas Novo Tentador, Sympathiá e Minerva. 

Brigues Pero, Jon Alice Browne e Johnny. 

Patacho Novo Lima, e Paulita. 

Escuna Magritho. 

Hintes, Novo Feliz, Surra 1.º, Luz do Dia. 

Rasca. Flor do Porto. 

Um cahique. 

O vento é L. (brando) e o mar um tanto agitado, 


Sabiu a catraia para pilotar os navios. 


Movimento da barra do Porto 


Navios de longo curso entrados e sa- 
nidos desde 10 de janeiro até 8 
de fevereiro de 1863 


ExTRADAS 
Janeiro 5 ' 
12 Glasgow—Vapor ing. De Brus, cap: Flinn. 
15 Londres—Vapor ing. Ida, cap. Artiz, 


Liverpool— Vapor mg. Braganza, enp. Con- 
nolly. ] 
Glasgow —Vapor ing. Rokeby, enp. Carne- 
gie. ocscisogr ! 
Pernambuco—Barea Flor da Maia, cap. Lo- 
pes. 
Rio de Janeiro (por Vigo)—Barea Oliveira, 
cap, Si 
Vigy—Barca amer. Boudmg Billow, cap. 
Vifulich. 
Terra Nova—Brigue ing. Beagle, cap. Sul- 
tan, 
Londres — Vapor ing. Tonning, cap. Rivers. 
Havro— Putncho Iberia, cap. Guerreiro. 
i n Felix, cap. Reis. 
nelinda, cap. £ 
New-York — Escuna ing. Sappencer, cap. Re 
zember. 
Vigo— Patacho hesp. Nossa Senhora del Bor- 
gonha. 
Idem—Patacho -hesp. Adelina, cap. San- 
thiago. 
New-York-—Brigue prus. Agues, cap. Nenfz. 
Sunderland — Barca ing. Fisherman, cap, 
Needhnm. 
Cardit— Escuna ing. Alnrm, cap. Philps. 
Iden— Escuna ing. Laurel, cap: Ayung. 
Idem — Escuna ing. John & Jennafar, cap. 
Ellery. 
Plymouth — Escuna ing. Maria Manuela. 
cap. Triplet. * 
Kilyth-—Brigue ing. Bells, cap. Edward. 
Shields—! ne ing. Ann Bell of Abrdien, 
cap. Hutchinson. 
Londres—Chalupa ing. London, cap. Car- 
tend. 
Idem-—Chalupa ing. Olive Branch, cap. La 
Haye. . 
Shieids— Brigue ing. Lancet, enp. Worslley. 
Sunderland — Patacho ing. Sunrise, cap. 
Flintoff, 4 
New-Castle—Galeota hanov. Alliance, cap. 
Wajer. y 
S. Nuzaire—Vapor fr, Ville de Paris, cap. 


d 


Aude, 4 
Curdifé (por Lisboa) —Escuna ing. Flying 
Fish, cap. Jemmet. 
Blyth—Brigue ing. James, cap. Quack. 
Iden—Brigue ing. Mary Gillespie, cap. Cli- 


ton. | 
New-Castle—Galeota. hanov. Helena, cap. 
essels. 
Maranhão (por Lisboa) —Galera Adamastor, 
cap. Santos. 
Lisbon— Escuna ing. Catlirrina & Mery,eap. 
Eltliame. 


una ing: Couth, cap. Willis. 
atacho fe. Portuni, cap. Canaey. 


Fevereiro 

6 —Liverpool—Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. 

Sana 

Janeiro 

12 Dublin—Galeota han. Gretchen. 
Vew-York— Patacho João 1.º 
Idem Patacho Josephina. 
Lisbon—Hinte ing. Oris. 
Mazagão—Barea ing. Perseverance. 
“a Cudis—Vapor ng. De Brus.-» 

- Aondves—Vapor ing. St. Ehmo. 
Riga—Esemna han. Hermes. 
Londres—Escuna bau. Maria, 
Setubal — Escuna suec. Jupiter. 
Cardift—Brigue rus. Edward. 


1 


5 
» 


Belfort (2)— Vapor in 
Londres Vapor i 


ing. 
igue ing. Spy. 
Setubal Brigue ing, Marin Josephina. 
“Pomarho—Brigue ing. Maggie. 
Havre Hinte Aguia. 
Periambuco—Burea Restauração. 
Liverpool—Vapor ing. Castilian. 
Lisboa—Vopor fr. Ville de Paris. 
“Leith— Lug i 
Londres— 
Dubliu—Vapor 
npton —Vapor ing. Ponning. 
“Nantes—Escuna Deolinda. 
S. Phomaz—Brigue ing. Youngaters. 
Cardiff— Patacho rus. Laberdam. 
Barcelona Patacho hesp. Adelina. 

e nboto Bigiratts aa | 


Bahia 


ndres 


9 barris e 33 garrafões, 


“»», Bristol--Chalupa Olive Blaúch, 7 

539 DRA Nha Ge Dovdine Billow. * 

New-York—Barca Goethe. 

Rio de Janeiro (pela Bahig)— Galera Cidade 
de Belem. 

Londres— Escuna Maria Manuela. 

Liverpool—Vapor ing. Braganza. 


80 


Navios de longo curso surtos no Ri 
Douro em $ de fevereiro de 1863 | 
A! CARGA 
RIO VE JANEIRO 
Galera Maria, cap. Santos. 
» - Joaquina, cap. Santos. 
Baica Faria 1.º, cap. Reis. 
»: Formoza, cap. Pinheiro. 
Amelin, cap. Basilio. 
Santa Clara, cap. Neves. 
Alfredo, enp. Maia. 
* Felis, cap. Reis. 


-| Brigue Guilherme, cap. Soutinho. 


mAnta 
Barca Aurora, cap. Lopes: 
Douro, cap. Rocha: 
veRxaNnuco 
Barca 8. Manoel 2.º, enp. Rosa. 
Brigue Esperança, cap. Carmo. 
ARANHÃO 
Galera Aurora, cap. Lopes. 
a raná 
Patacho Boa Nova, cap. Cardoso. 
- Rio GUANDS DO SUL 
Barca Recreio, cap. Nova. 


» Sunrise, . 
Escuna + Fiyng Fish, cap. Jemmet. 
E LIVERPOOL 
Escuna ing. John & Jennafar, cap. Ellery. 
FALMOUTIT BRISTOL, 
Escuna ing. Laurel, cap. Ayung. 
0 omISTOL 
Chalupa ing, London, cap. Cartend, 
cons 


Galeota hanov. Helena, cap. Wessels. 
HAMpURGO 
Escuna rus. Alesandre Newsky. 


mnraks 
Galeota han. Alliance. cap. Wajer, 
CARTHAGENA 
Hinte Bragança, cap. Rocha. 
- BARCELONA 
Palhabote Oriente, cap. Pinto. 
mAvRE 
Patacho Iberia, cap. Guerreiro. 
SEM DESTINO 
PURTUGUEZES 
Galera Adamastor, cap. Santos. 
Barea Cavolium 


Oliveira, cm . 
Joven Ermelinda, cap. Silva. 
Brigue Amalia 1.º 
» ESTRANGEMOS 

Vapor ing. Cintra, cap. Lloyd. 
Buren ing. Fisherman, cap. Needham. 
Brigue ing. Bells, cap. Edyard." 
ing. Ann Bell of Abrdien, cap, Hutébinson. 
ing Lancet, cap. Worsley. 
ing: James, cap Quack. 
ing. Mary Gillespie, cap. Cliton. 
Escuna ing. Sappencer, cap. Rezember. 

» Alarm, cap. Philps. 
» Cont, cap. Willis. 
» Catlinrina & Mery, cap. Eltliame. 
» tus. Franziska, cap. Engeland. 
Brigué pras. Agnes, cap. Nentg, 
Patacho fr. Fortuni, cap. Cnusey. 

» — hesp. Senhora del Borgonha. 


—— mei 
Movimento maritimo estrangeiro 
com relação a portos de Portugal 
n ENTRADAS É A 
81 dé janeiro Em Gravesend, o vapor Ida, do Por- 
to-em 1 de fevereito, o Helena, do | 
Porto. 
Em Cardifi, o Cosgrove, de Lisbon. 
Em Liverpool, o yapor Vasco da Ga- 
ma, de Lisboa. d 
“Em Montrose, o Cnledonia, de Lisboa. 
Em Drontheim,o Brodreue, de Lisboa. 
Em Laurvig, o Joseph Haydn, de Lis- 
boa. E 
29 » Em Bremen, o Angostura, do Porto. 
1 de fevereiro Em Dartmouth, o Bengle, do Porto, 
— de janeiro Em Aalesund, o Brodrene, de Lisbon: 
- SANIDAS : 
31 de janeiro De Shields, o vapor: Garibaldi e o 
Alice; ambys para o Porto. 
De Constantinopla, o Brodvene Clau- 
sen, para Lisboa. 


12 


BRISTOL, 31 de janeiro. — Entrou oMereurio 
procedente de'S. Mighel. = 

QUE WN, 31 de janeiro. Sahiu para 
Bremen, o Rio Vouga, cap. Mattos. 


—— meme 


Telegraphia electrica 
(Dirigida & Associação Commercial) - 
Lisbon 9 de fevereiro 
ENTRADAS 
CARDIFF, 23 dias.— Escuna ing. Rambler. 
MAZA6 ÃO, à dias; —Patacho ing. Olarissa. 
GLASGOW E QUEENSTOWN, 15 dias. — Va- 
poring. Baron Htimbró. 
ST. NAZAIRE E VIGO, 3 dias —Vapor paq. 
fe. Ville de Malaga. 
ENOS, 38 dins.—Brigue norucg. Grimstad. 
ANVERS, 15 dins.— Vapor fr. Danube. 
O sAmiDAS 

PARA! —Barea Elor do Vez. 
IDEM.— Barca Amazona. 
CORE —Barca austriac. Rovinho, 
CADIX.—Brigue ing. Harnit Wavdle. 
SANTA MARIA E S. MIGUEL. — Escuna 
Boa Fé. 


A' ULTIMA HORA 


Telegraphia electrica 


* DESPACHO N.º 2114 
Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


LISBOA 10 DE FEVEREIRO ÁS 10H 
E 25 M. DA MANHA 
Mlontem na camara electiva,o sur. 
Casal Ribeiro pe: explicações so- 
bre o insulto feit 


do que o a 
fado commettido não ficára sans 
com as explicações dadas pelo om- 
cial Dritannico « que os documentos 
da questão foram remcttidos para 
Londres ao snr. conde de Lavradio 
reclamar do governo inglez a 


O snr, Casal Ribeiro deu-se por 
satisfeito, 

Fallaram tambem os snrs. Seixas 
e Mattos Correia, todos no mesmo 
sentido, 
A este respeito não h 


m se fallou no apresí 
na Tancha, mas decla 
o da marinha que 
facto fora julgado pelo tribunal com- 
petente. 


PUBLICAÇÕES LATTERARIAS 


IE 


“ANNUNCIOS 
SERRAS RARE EE TRREREERERE 
3 E 


É 


Meza da Veneravel Ordem Tei- 
ceirede S. Francisco annuncia 
que na proxima quarta-feira de Cin- 


$ 


= za subirá a sua respeitavel procis- 
É são de penitencia pelas ruas do cos- Be 


lume, e porisso pede aos morado- 


e E E 
ves das ruas do transito o decente E 

23 aceio e limpeza nas varandas e tes- 

cê tadas, & 


Agencia do COMMBRCIO DO PORTO 


* NO RIO DE JANEIRO ) 


OS SNRS. BRANDÃO & C.* | 
RUA DA QUITANDA N.º.70 


ECBBEM-SE alli assignaturas para este 
“ jornal, bem como quaesquer annun- 
cios ou correspondencias. 


ss 


Ya 
Rá 


M o dia 20 de fevereiro do cor- 
rente anno, pelas 10 horas 
da manhã, na rua da Piedade, 


PÍLULAS GAUVIN 
Phº place de Parc-de-Triomphe, 40, 
PARIS. 

Eslas celebres Pilulas 
* Purgalivas são degestivas, 
À fonicas, depurativas, é consti- 
tnem o mais commodo e eflicaz 
dos purgativos, Os medicos 
do todos us paizes aennselham 
geralmente estas Pilulas contra 
Es HED as enfermidados seguintes ; 
Constipaçao, bilis, astlhma, catarro, dores, gastrite, 
humores, typhos e febre amarcila, inpingens, 


enxaqueca, bronchites, 
epio GL, Belo de Janeiro, , Parínha; — 
Porto-Allegre, José Bello ; —RBahia, Cactano 


mambuco, Soa. —Marauhao, 
Eisbonne, R, da Costa Car- 
valho, — Porto, J.-B, de Lemo. 


e Miguel Jusé de Souza Ferreira. 


EM (250) 
AVISO AOS SRS. MEDICOS 


Eura catarrhos, tosses co- 
queluches irritações nervosas 
sas dos bronchios e todas as 
doenças do peito; basta ao 
doente unia volher aca deste xarope Dr ConNET. 

Dr. CHABLE, em Paviz, rua Vivienne, n. 3 


Deposito no Porto Miguel Joséde 


M a rua da Ponte Novo 
n.º 42, ba para vender 
trigo por commodos preços. 


(42h) 


freguezia de Massarellos, se tem de pro- 
ceder á arrematação voluntaria de duas 
moradas de casas, em construcção, con- 
tiguas 4 fabrica ou estabelecimento de 
Agostinho Moreira dos Santos, cujas mo- 
radas teem 80 palmos de fundo, que com- 
prehendem 62 e meio palmos de largo, 
com excellente quintal, agua de poço, ra- 
madas e frucleiras. 

Podem vêr-se todos os dias a qualquer 
hora, achando -se as respectivas chaves em 
poder do sobredito Agostinho Moreira “os 
Santos. = 
No mesmo acto se porão em lanço tres 
moradas do casas sitas na rua da Praia, 
na mesma freguezia, com os nº 37, 38 
e 39, dizimas a Deus, que todas rendem 
actualment> 1508400 réis. (282; 


CHEGADA. 
C 


muito conhecido n'esta cidade como profes- 
sor e author da Orthopedia hespanhola. 
(541) 


P 


sortmento de chapeus de seda para. senho- 
ràs feitos na ultima moda, pelos preços de 


No largo de 8. Domingos, loja 
n.º 58 €59 


ENDEM-SE vinhos velhos pelos preços 


seguintes; 
Garrafa... 400 — Almude ... 128000 
Dia. ... 300 — » os 98000 
Dita ... 240— » ... 78200 
n061) 


M. GALIANO 
Modista de Lisboa 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 54 E 56 


ARTICIPA às suas estimapeis freguezas 
que continha q ter um lindo e elegante 


38000, 48000, 48500 e 5$000, ditos de pa- 


HEGA hoje ao Porto, o snr. |lha para campo de 16200 para cima, ca- 

D. Pedro Corty Marty, já |pas e paletots de panno e glacé, redes de to- 
das as cores, collees de mollas para senhoras 
e muitos Outros artigos de modas. 


" e (825) 


NON PLUS ULTRA 
TINTURA HOLLANDEZA 


MALACRONE LABBE 


p'rá tingir o cabello e a barba de todas as 
córes, sem prejudicar a pelle e sem cheiro. 
Esta preciosa tintura vegetal aperfeiçoada — ver- 
dadeiramente superior a todas conhecidas até aqui 
— é sem contradieção a unica composição que opéra 
instantaneamente e sem inconvenientes. Garantem- 
se as côres perfeitas, sem reflexo vermelho nem 
verde. o 

Vende-se nas primeiras casas de perfamarias 
no Porto. Por grosso na rua do Almada n.º 151, 
1.º andar. (2082) 


4 Porta Nabee n.º 4 ha um variado sor- 
limento de sócos, no gosto de Penafiel, 
de vaqueta e cordovão, ao preço de 800 
réis os de homem e 600 réis os de mulher. 


(542) 
F 


RANCISCO GALLO, residente em Lisboa, 
fuz publico que, desde a data do pre- 


representar nesta cidade, pará tractar de to- 
dos os seus negocios de commissões, ao snr. 
José da Silva Santos, morador na rua de 
Cima de Villa 11.º 153,0 qual fica devidamen- 
te habilitado para receber toda e qualquar 
ordem no genero de Lecidos estrangeiros, 
Porto, 7 de fevereiro de 1863. 
Francisco Gallo. 
(517) 


Enxofre de superior qualidade, em 
— pedrace em flor 
BRANDRAMS 


ENDE Manoel José Monteiro Guimarães, 
largo da Feira de S. Bento n.º 29. 
(539) 


GAZ LIQUIDO 
DA PRIMEIRA QUALIDADE 


VENDE-SE por preço baratissimo na loja 
de Romão Soares, rua dos Inglezes 
n.º 4. (538) 


CURSO NOCTURNO 


Eseripturação mercantil 


o individuos, que desejarem tor um c? 
bul conhecimento de escripturação mer- 
cantil por partidas dobradas, como se faz 
nas principres casas commerciaps, em tres, 
mezes poierão adquiril-v facilmente, fi- 
cando depeis habilitados a dar o desen- 
volvimento necessario ás diversas operações 
que ordinariamente se dão nas casas de ne- 
gocio, o a fazer qualquer eseripturação por 
ut systema tão claro q suceinto que em 
qualquer epocha poder-se-ha saber quasi 
que instantaneamente 0 estado aprokimado 
do activo e passivo da tasa commercial de 
maivr labulação, 

Cima dy Muro n.º 70, das 4 ás 9 ho- 


vas da monte, (3247) 
AVISO 


LUGA-SE por barato até ao S. Miguel 

a casa onde morou o fallecido desembay= 
gador: Macedo, na rua do Bomjardim. Tra- 
eta-se na rua de Santa Izabel n.º 23 ou na 
repartição do correio, das 4 às G da tarde. 
g (410 


OS NHSERAVEIS 


Romance por Victor Elugo 


RADUZIDO pelo snr. A.R. de Souza e Silva, 
T & excepção do 1º volume. - 
Acham-se impressas a 5.º, 6.º, 7.1, 8.:e D!fo- 
|lhas do 7.º volume, 44 parte: preço 20 réis-cada 
“| unia. 


UEM quizor arrendar o armazem (theatro) 
sito na rua de Baixo de Villa Nova de 
Gaya, para deposito de cereaes e outras mer- 
cadorias secens (para o que tem muito bom 
soalho), dirija-se « seu dono José Maria Xa- 
vier de Lacerda de Abreu de Lima, na gua 
quinta no, alto da Bandeira, de Villa Nova de 
Gaya, ou a J. G, da Graça, largo de S. Do- 
mingos n.º 81, (89) 


“IP 


Praça de D. Pedro n.º 25. 


H 


ras, que vende por preços - 
dos, assim como lis para ve 


sente annuncio, deixa encarregado de o |. 


Lo 


“|ferro,“mannaes. - 


“ Ultima descoberta CAPAS PARA SE- 


NHORA 


OR commodos preços, modernas e-de 
bom gôsto, se encontram 4 venda na 


(462) 


Praça de D. Pedro, 44. 


A um sortilo de gl de seda pre- 
tos, de todas as donfidallas o largu- 
uitos himita- 


idos e chai- 


les, com grande abatimento. 


oteria da Misericordia de Lisboa, 
2a EXTRACÇÃO DO 1º TRIMESTRE, 


PLANO é 

1 Premio de. 7:0008000 
qurdia, 10008000 
9.1 d 5008000 
1 » 3008000 

1 » 2286000 

2 » 2508000 
Bo 1008000 
0 205000 
1540» 63800 


00 Bilhetes 
A extracção terá logar no dia 10 de fe- 
vereiro de 1868. 

Us bilhetes d'esta loteria. acham-se á 
venda na caso de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.º 94 e 96 — Porto — 


a qual satisfará com promplidao qualquer 
encommenda que se lho faga, vindo ncom- 
panhada de ordem de pagamento Ou por 


sales do vorreio. 
Os preços são os 
Bilhetes inteiros 4. 
Meios bilhetes a 
Quartos de bilh 
Oitavos a.. e 
Crutellas de 500 e 230 réis 
A mesma veadeu na ultimaloteria, par- 
te dos seguintes premios : 
N.º 1864 — 2003 | em quartosc cautellas de 
» TOL — 1008 | 500. 250 réis. 

LOGIOS inglozes mnito 


y EB 
se R bons de ouro e prata, 


Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
XK - em 
ENDE-SE uma ypogra= 
phia com dous prélos de 
t 


guintes: 
2 ee D$O0O-réis. 
ee 28800 
egg IsAvO 14 


SO, » 


(880) 


Quem a pretender dirija-se 4 rha de 
Sant Ildefonso (antiga rua Direita) nºº 26. 
(UTI) 
7 E 
Um optimo sextante 
NV ENDESA e púde vêr-se todos os dias na 
rua das Flores, loja n.º 59 e 61. 
E - (409) 


Grande deposito de 


enxofradores 


DOS MAIS APRROVADOS 


* PORTO — CONGOSTAS N.º 37 
(330) 


diante o armazem para vinhos," da lotação 
de 200 e tantas pipas, sito na Barroca, em 

Villa Nova de Gaya. 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 
(3821) 


RESPASSA-SE a confeitaria à Mtrada da 
rua de Sunto Ildefonso n.º 1 e 3. 
Quem a pretender falle na mesma. 


(by 
NOVA CASA DE COMMISÕES 


R$. Pierre Jourdes e Désiré Rahir, agen- 
tes mesta cidade de Mrs. A. & H. Mey- 

nard Preres, ttem um grande deposito de di- + 
versas fazendas, como fitas de veludo e de 
seda, lenços de seda, instrumentos de optica, 
armas, cotelaria, perfumarias, quinquilhe- 
rias, objectos de electro-plate, artigos de 
Pariz, ele. ú 
Vinhos de Champagne, licores, cognac 
conservas, etc. 

Tambem se encarregam “das commissões 
que lhes forem dirigidas. 

Escriptorio, travessa de S. João n.º 15, 
1.º andar. f (414) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento é coupons e se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se é vendem-se fe- 
'ções dos bancos. 


(610) 


Banco Anglo-Portu- 

guez 
Na rua dos Inglezes n.º 45, Lº an- 
dar, vendem,se acções d'este hárico 


(441) 


MARTHA 


STA nova opera completa para cahto e 

piano, vende-se no armizem de musi- 

ca e-pianos de José de Mello Abreu, rua 

de D. Pedro n.º 14. O preço paravos sn 

assignantes da LYRA é de 28240 rúis. 

2 (510) 
od 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JOHN GOSNELL £ 0.º 
12 Three-King Court, Lomburd Siveet, 


London 


ERPUMISTAS de 8, M, a raia Victorig, do “ 

S. M. a imperatriz dos francezes, ete, ete, toi 

a honra de fazer saber ao mundo elegante quo os 

fprepiados objrotos de sua manufacturs se eucon— 

ram em todas as primeiras casas do vias. 
7 u 5 perfamuriag. 


Perfumarias finas especialmente 
recominendadas 


J. GOSNELL & Cº Perfumes do Ji (o) 

3. GOSNELL & 0» Perfume d peidos Gl, 
J. GOSNELL & O Ess. Boiquet é todos od 
perfumes os mais modernos o 0s mais distintos pará 
enço. = 

- J, GOSNELL &€.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina-—Baukin de uréo, stc, para. 
os enbellos. v 

“J. GOSNELL & Ce Pate de cerejas para oq 
dentes. - 

J. GOSNELL & Ce Sabão da nobresa = Sr 

bão de Thrulace, aperfciçondo com o sumo de al 
faco inglezi— Verdadeiro sabão velho escuro de Wih- 
dsor, etc, ete. 
J. GOSNELL & 0, Pog das Odnliseas, recom: 
mendados com continnça, pelas suns qualidades nos 
taveis para branquear é amaciar a pelle, ascim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & €.* Trfchosaron (Estovas pa- 
rà a cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tese For o unhas. Pentes do todos os foitios é 
todos os objectos elegantes e de bom gôs! nra 
o toilette. ra R 1) 


Armazem da Vista, 
Alegre 
LARGO DOS LOYOS N,ºº 24 à 26 


LUGAM-SE serviços completos de Jou- 
ças, ctystacs, talheres de prata ou mar- 
fim, bandejas de vlectro-plate ou charão, 
espelhos grandes de parede ou para yes- 
tir, pisnos “ todos às objectos. proprios e 
necessarios para o serviço de jantares ou 


bailes 
(470) 


Praça de D. Pedro, 43 


ENDE-SE um cofre forte, moderio e 


seguro, tamanho grande. 
V NDE-SE um cão da Terra 
Nova chegado d'alliha dias ; 


quem o pretender falle nu rua dos 
Banhos n.º 99, 


513) 


Fes 
Ele 
' ê (508) 
ENDE-SE um coupé,em meio. 
uso; com dois cavalos e os 
arveios precisos, o tambem uma 
traquitana no mesmo estado. 
Fabrica franceza do carruagens, rua de 
Camões n.º 104 a 112. 
-, (aa 


Venda de predios 
UEM quizer comprar uma 
e morada de casas de dous 
andares, sita na rua Direita com os n.º 116, 
e 118, em Villa Nova de Gaya, proxima á 
fanto do Cabeçudo, falle com José Antonio 
da Fonseca e Silva, na mesma villas Iyrgo 
do Cabeçudo n.º8 2 e 6, que tem ordem não. 
só para dar todos os esclarecimentos, coma 
justar a dita casa se convior. 


Venda de casa 
E! o rua do Bomjardim n.ºS 4014 a 
Md 1018, de tm andar : quem a. preton. 
der póde ver os titulos na raa da Rainh 
n.º 307. o (ÃO3) 
E ENDE-SE o quintal na ua. 
do Breyner proprio pura” 
edificar duas moradas de casas : quem O, 
pretentdes falle na rua dos Calieireiros, an- 
tiga Ferraria de Cima, n.º 293, | 


q 629), 


VEM pretender comprar um bom cuupé , 
tinhas, na rua do Bomjardim. 


Le 4 


quasimovo, falle com Carneixp & dMa- 
(486) 


À 


AL] U hontem a snr.? D. Anna Joa- 


«quina Lemos. Sua cunhada D. Mar- 
«garida Emilia Ribeiro Lemos e seu sobri- 
«nho. Alexandre Antonio Ribeiro Lemos pe- 
dem ás pessoas de' sua amisade o favor 
da sua assistencia ao oflicio de sepultu- 
ra, que ha-do celebrar-se hoje ás Ave-Ma- 
rias, Mimpredo dos Terceiros de S. Fran- 
cisco. e-se dispensa de cumprimentos. 

(534) 


CE STD 
gENDO quasi impossivel nos abaixo as- 

signados saberem quem foram todas as 
pessoas que (sem terem havido convites) 
se dignaram pessoalmente concorrer cum 
seus piedosos sufleagios pela alma do te- 
mente general barão de Lordello, na tar- 
de do 1.º do corrente, na igreja de Ce-, 
dofeita, e com sua presença acrescenta- 
ram as ultimas honras dedicadas 30 cuda- 
-ver de tão venerando varão, rogam a lo- 


dos e a. cada um em especial, a viuva,|. 


irmãos, cunhadas e cunhados do falleci- 
do, se dignem relevar-lhes o não irem 


pessoalmente a cada um testemunharem o 


quanto se confessam agradecidos pelo es- 

pontaneo testemunho que se dignaram as- 

sim dar de sua bem merecida estima por 

tão excellente cidadão, marido, irmão e 

amigo. 

Porto, 9 de fevereiro de 1863. 
Baroneza de Loriello 
Barão de Massavellos 
Gaspar da Cunha Lima 
Thomaz Archer 
João Archer 
Arthur Archer 
Cornelio Steur. 
CUD CS (514) 
SSIS TA 
TRIBUNAL DO COMMERCIO 
Falencia, por apresen- 
tação, do commerciante 
da praça d'esta cidade 
' Manoel “Pereira Couti- 
nho. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos 
escrivães do Tribunal do Commercio da 
primeira instancia, n'esta antiga, muito no- 
bre; sempre leal e invicta cidade do Porto 


e seu districto, por Sua Magestade Fide- 
lissima, que Deus guarde, etc. Faço saber. 
que no processo de fallencia por apresen- 
- tação do commerciante da praça d'esta 
cidade Manoel: Pereira Coutinho profe- 

riu o Tribunal a seguinte 

. 

a SENTENÇA 
0 Tribunal, Commercial de primeira ins- 
tancia do districto do Porto: attenden- 
do a que Manoel Pereira Coutinho, com- 
merciante d'esta praça, apresentou hoje n'es- 
te tribunal a sua declaração de que cessou 
pagamentos ; attendendo que este facto o 
constitue em estado de quebra e é funda- 
mento legal para declarar a abertura d'es- 
ta e dar seguimento ás diligencias ulterio- 
res, na fórma do codigo commercial, artigo 
1:121 e seguintes: declara aberta a que- 
bra do dito commerciante desde hontem, 


nomeando para curador fiscal provisorio a | 


João da Silva Almeida Caldas, que presta- 
rá juramento nas mãos do juiz commissa- 
rio Joaquim do Rosario Ferreira; e ordena 
que se ponham sellos em todos os bens, li- 
vros e documentos ao quebrado, affixando- 
se e publicando-se esta sentença por certi- 
dão, e fazendo-se: as diligencias e. intima- 
gões legaes. 

Porto, em sessão de 5 de fevereiro de 
“1863. Francisco Maria da Guerra Bordallo, 
juiz presidente. (Segue a assignatura do jury.) 

O referido é verdade, em fé do que fiz 
passar a presente,que assigno e aos menciona- 
dos autos me reporto. Cartorió do Tribu- 
nal do Commercio da primeira instancia do 
Porto, 9 de fevereiro de 1863. E eu João 
Carlos Pereira da Silva Lesa subscrevi e assi- 


gno. 
João Carlos Pereira da Silva Lessa. | 
(535) 


“BANCO UNIÃO 


Direcção convida os.snrs. accionistas 

a realisarem, desde o dia 15 até o dia 
28 de fevereiro proximo, a ultima pres- 
tação das suas acções, na razão de 20 por 
cento ou 208000 réis por cada acção, e 
n'esse acto lhes será satisfeito o dividen- 
do de 2 por cento ou 28000 réis por acção, 
segundo foi approvado pela assemblea ge- 
ral em 15 do corrente. 

Tambem na mesma occasião se darão 
as acções definitivas em troca dos litulos 

rovisorios que deverão vir assignados pe- 
os possuidores d'elles. 

Para commodidude dos snrs. accionis- 
tas e regularidade na troca, esta se fará 
pelo modo seguinte : 

As acções da letra À serão trocadas nas 
segundas-feiras. Ê 

As das letras B, C, D, E e F nas ter- 
cas-foiras. (1 

As das letras I e J nas quartas e quin- 
tas-feiras. 

As da letra M nas sextas-feiras. 

E ss outras Jetras nos subbados. 

Porto, 23 de janeiro de 1863. 

“ Os directores, 
José da Silva Muchado, 
José de Almeida Campos Junior, 
P. M. var der Niepoort. 
- (265) 


A União de Madrid 


Capital 1:509 contos 


RECEITA DE PREMIOS DO RAMO INCENDIO, 
CERCA DE 200 CONTOS POR ANNO 


Segura contra fogo na cidade e fóra della, 
por mui modicos premios e condicções 
* tantajosas E 


RUA DOS INGLEZES N.º 27 E 29 


Eduardo Moser, 
Inspector e sub-divector principal. 
(385) 


FALLENCIA 
DEJAMES DAWSON HARRIS & C.* 


os curadores fiscaes provisorios convidam 
todos os snrs. credores a comparecerem 
no tribunal do Commercio, pelas 12 horas 
do dia 25 de fevereiro proximo, designado 
pelo snr. juiz commissario para a verificação 
de creditos e mais diligencias legaes ; e lem- 
bram que todos os documentos devem ser sel- 
lados, e que ninguem poderá sei procurador 
de dous credores nem a procuração ser feita 
a credor do fallido. 
O sollicitador — O. F. P, Felgueiras. — 
(810) 


O tonico, restaurador por execltencia, 0 ferro, à baze 
forças e da saude alterada ou perdida. 


truações di: 
molestias sy 


Se 


tituinte da economia animal, indispensavel ás pessõas 
epidemias. < 


Brazil e de Portugal, 


"XAROPE TONICO REGENERADOR 
DE QUINA E DE FERRO 


Preparado por GRESA WI,T e C*, pharmaceuticos de S. A. 1. o Principe Napoleão, laureados 
da Escóla de pharmacia de Paris, rua de la Feuillade, 7. 

Esta nova combinação reune debaixo de um pequeno volume uma forma à 
Ha muito que os medicos desejavão ardontemente a reunião destes dous medic: 
maiores esforços, nem a seiencia medica, nem os químicos os mais distinctos o po: H 
gracas porém á perseverança húmana achão-se hoje associadas estas duas poderosas substancias, a quina, 


As molestias contra as quacs o Xarope fonico regenerador se tem mostradó muito eMcaz são: as ame- 
norrheias, faltas de menstruação, dôres d'estomago, fastio, digestões penosas e tardias, flóres brancas, mtns- 
Iymphatismo, o empobrecimento do sangue, as escrofulas, os estragos produzidos pelas 


Ha apenas um anno que o Xarope de quina e de ferro foi applicado-nos hospitaes de Paris, e é elle hoje 
o medicamento niais em voga, substituindo, por assim dizer, os medicamentos ferruginosos cunhecidos, 

O prospecto encerra numerosos certificados de muitos membros da Academia de Medicina e profe: 
faguldade que attestão que este precioso medicamento é o conservador da sande por ex 


Acha-se á venda no deposito geral, em Paris, na pharmacia Grim 
Porto, na pharmacia do sir Miguel-José de Souza-Fervelra, € bom assim nas principaes pharm 


avel e um gosto delicioso. 
entos, e todavia, apezar dos 
o conseguir até aqui 


de nosso sangue, e conseguintemento o reparador dos 


ros da 
ellencia, é é 0 recohs- 
que habito os paizes quentes, como preservativo dus 


té e Ca, ruá de la Feuilade, 7; no 


do 


Approvadas 
pelo 
ACADEMIA 


DE MEDECINA 
DE Panis. 


ENPERIMENTADAS NOS MOSPITAES DE FRANÇA, 


PILULAS : 


« De todos os reias propostos ate 
« pureza, 0 melhor, assim pensamos, 


maior parte dos livros de medecina, 


convem principalinente nas à 
a amenorrhea, a anemia 
para modificar as const 


fiel e as vezes perigoso. Deverô se admittr co! 


Desconfi 
Pharmacias. 


de um rotulo verde. 
Achao-se nas principa 


AO IODURO DE FERRO INALTERAVEL 


Mençoes honoraveis nas Exposiçês universués de NEW-YORK 1853, e de PARIS 1855. 


Miaune, professor adjun-io de Sua Magestado o Imperador (Chímica opplicada a 
Meropeu ica, 456 pe 19. 
Segue-se dos titulos acima assim como dos numorosos documentos scientificos transcriptos em a 
que estas pilulas accupad actualmente um lugard importante'no 
therapeutica de quasi todos os paizes. Com effeito, envolvidas de uma camada resino 
uma tenuidade excessiva, ellas tem a vengatem de serem inalteraveis, sem sabor, de 
volume, et de n:ó cansor os orgaos digestivos, Gozando das propriedades do lodo et do 
es chloroticas, escrofulosas, tuberculosas, cancrosas, à | 
emlim ellas offorecem aos praticos uma medicoçaô das mais encrgicas 
Iymphaticas, fracas ou debilitadas. — Dose : 2 ate 4 pilulas por dia, 


N.B. — O Ioduro de Ferro impuro ou falsificado he um medicamento in- 
) preparados pelo autor 
somente 'os vidros de Pilulas que tiverem un síheto de prato reactivo collo- 


cado na parte inferior do rolha e a assignaturo presente firmada 
um r se ha das falsificações e imitaçoes. — 


BLANCARD css 


e 
SAÔ PETESBURGO. 
DE BELGICA, DE LNLANDA 5 DE TURQUIA, BTG. 


hoje psra administra: o loduro ferreo em estado de 
e este que foi indicado pelo St BLANCARD. 


Isunco de JR 
paqueno 
ro. ellas 
à leucorrhea, 


um boixd! 


Plarmacentico, rue Bonaparte, 40, à Paris. 


(339) 


Companhia de Fiação 
Portuense 


A Direcção da mesma companhia convida 
os mesttes pedreiros que quizerem lo- 
mar por empreitada a construcção do edi- 
ficio proprio para fabrica de fiação de al- 
godões, que a dita companhia vai estabe- 
ler no sitio do Campo Grande, hoje Campo 
24 de Agosto, a appresentarem as suas pro- 
postas por esgripto em carta fechada, no 


reiro corvente, na casa n.º 288 na rua do 
Bomfim. 

As plantas e condições com que deve 
ser feita a obra, estarão patentes todos os 
dias, na mesma casa, desde as 9 horas da 
manhã até ás 3 da tarde. 

Porto, 9 de fevereiro de 1863. 
Vicente de Souza Dias, 
João Carneiro de Mello, 
Raymundo Joaquim Martins. 
(532) 


Associação Commer- 
cial do Porto 


Nº secretaria da Associação Commercial 
do Porto estão patentes os cadernos do 
registro das provas dos vinhos do Douro da 
ultima novidade, o que se faz publico para 
conhecimento dos snrs. associados. 
Porto, 9 de fevereiro de 1863. 
* João Antonio de Miranda Guimarães, 
» Secretario. 


(536) 


Associação Commercial de Bene- 
ficencia no Porto 


go prevenidos os snrs. associados d'es- 
ta associação de que o parecer da com- 
missão de exame de contas, livros e mais 
documentos ficam desde hoje patentes, por 
espaço de 8 dias, na sua secretaria, largo 
dos Loyos n.º 17, das 10 até ás 3 horas 
da tarde, para poderem ser examinados pe- 
los ditos senhores, na fórma do estatuto, 
e que a assemblea geral para a discussão 
do dito parecer e eleição de todos os car- 
gos deverá ter logar na casa da Bolsa, no 
domingo 22 do corrente, pelas 3 horas da 
tarde. 
Porto, 7 de fevereiro de 1863. 
Visconde de Pereira Machado, 
Presidente. 


“LEILÃO 


Leilão que devia ter lugar ás 11 ho- 
ras do manhã, na rua de Santo An- 
tonio n.º-77, de murmores, ficou transfe- 

rido para as 7 horas da noute, 
(537) 


LEILÃO DE PLANTAS .- 


Por intervenção de M. J. P. Pinheiro 


Nº quinta e sexta-feira, 12e 13 do corrente, 
dus 14 horas da manhã até às 4 da tarde, 
haverá no estabelecimento de horticultura e 
jardinagem do horticultor francez Jules Le- 
voy Waigel, na rua de D. Pedro n.º 126, lei- 
lão de fructeiras, arvores e arbustos de 
ornamento, sementes de flores e muitas ou- 
tras plantas. 

Até ao dia do leilão Mr. Leroy conti- 
nuará a vender os artigos que tem no seu 
estabelecimento e com veducção de preço, 
segundo a importancia das encommendas 
que se lhe fizerem. (475) 


Convocação 
ENDO-ME sido requerida, pelo nume- 
ro de socios designado no $ 2.º do 
artigo 122 dos estatutos, uma assemblêa 
geral extraordinaria da Caixa de Crédito 
e Soccorros Muluos da Associação Indus- 
trial Portuense, conviao, portanto, os snrs. 
delegados à comparecerem para este fim 
no dia 22 do corrente, pelas-10 horas du 
manhã, na rua de Bellomonte-n.º 12, 
Porto, 7 de fevereiro de 1863. 

Joaquim Ignacio de Souza, 
Vice-presidente. 


: (504) 


NOEL Antonio Peixoto de Magalhães 
tem á:venda na sua loja de mercearia, 


(498) 


rua de Santo Ildefonso n.º 70, bilhetes, 


praso de 10 dias a contar do dia 9 de feve- — 


Pagamento de juros 


TA secretaria da Caixa de Credito e Soc- 
corros Mutnos da Associação Indus- 


12, desde as 9 ás 3-horas da tarde, está 
aberto o pagamento de juros do 2.º se- 
mestre de 1862 aos snts. 'subscriplores do 
fundo especial do mesmo estabelecimento. 
Porto, 7 de fevereiro de 1863. 
Manoel José de Souza Ferreira, 
Secretario. 


(505) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Real Companhia União Mercantil 


Carreira de Africa 


Para os portos da 
Madeira, S. Vicente, S. 
Thiago, 8. Thomé, Am- 
briz, Lonnda, Benguel- 
la e Mossamedes, 

“O vapor — D. AN- 
'TONIA — sabirá de Lisboa no dia 28 de feve- 
reiro. ; 

Cacs do Sodré n.º 11. 
Agencia no Porto rua Quito ie 


Dublin & Glasgow 


O vapor inglez— RO- 
KEBY—, capitão Ro- 
berto Carnegie, sahe 

- até o dia 15 do corren- 
te. 

quizer enrregar dirija-se ao consignata- 


Quem 
rio Carlos Coyerley, rua dos Inglezes, 87, 1.º andar. 
(526) 


Liverpool 
CDE O vapor ingler— 
CASTILIAN —, ca- 


pitão William London, 
sahirá até o dia 14 do 


= corrente. 
Consignatnrios FP. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como no smr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1.º andar 
: (525) 


Liverpool 
ç DD O vapor ingle: — 
CINTRÁ, — comman- 


a sahir em principios 
de fevereiro. 

(Tem commodos para passageiros.) 

Agentes A. Miller & C*, rua dos Inglezes nº 
73. (300). 


Londres 


O vapor inglez — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, a sahirem 10 
- de fevereiro proximo. 
igeiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos, trata-se com D.ch Mathins 
Feuerheerd Junior & C* ou com A. Miller &C., 
run dos Inglezes n.º 73, 1.º andar. 
(301) 


Para carga e p: 


Londres 


A sahir com brevidade o patncho 
inglez — SUNRISE, — AI no Lloyds, 
capitão Thomaz Flintoff 


Liverpool. 


A sabir sem demora a escuna ingle- 
22 — JOHN & JENNAFAR, — Al 
no Lloyds, enpitão E. Elle) 
Consignatarios Kendall & Jo- 

mes, na rua dos Inglezes n.º 32. 
] 


Bristol & Gloster a 


PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 

É». pitão John Phelp, espera-se todos os 

P dias para sahir em tempo rasoavel. 

E (43) 

n nelles quizer carregar dirija-se 

a A. Baiiler & O.º, rua dos Inglezes n.º 
3. 


(267) 


r 
x 


Caminha 


O hiate — MARIA CARLOTA ==, ca- 

pitão Manoel Viegas Valente. 

Tracta-se com Daniel & Irmão. 
(449) 


de Janeiro 


Rio 
R Está carregada -e prompte « sahir 
no dia 25 do corrente a barea — 


meios, quartos e cautellas de 500 e 250 rs. 
da loteria quê se ha-de extrahir em 10 do 


corrente. 
. 


(447) Jmada q? 


«SANTA CLARA. d 
* Ainda recebe enrga miuda e pas- 
og; tracta-se com Soares Irmãos, rua do Al- 
165, E (8998) 


sageir 


trial Portuense, ná rua de Bellomonte n.º |, 


dante Henry W. Lloyd, |. 


Bristol & Glocester 


S A escuna ingleza — WILLIAM 
SA, EDWARD —, capitão David Jones. 
espera-se aqui todos os dias para sa- 
hir com brevidade, 

(627) 


Belfast 


A escuna hánoveriana — HELE- 
NE, capitão Wessels, sahe por es- 
tes dias. Ainda tem algum lugar para 
carga. (528) 


Londres 


O brigue ingles — LANCET —, 
enpitão John Worsley, snho até o 
din 25 de fevereiro. 

(520) 


Londres 
O brigue joglez — JOHN & ALICE 
BROWN —, capitão J. B. Cole, sahe 
na primeira semana de março. 
(521) 


Leith . 


A escuna ingleza —FLYING FISH, 
— capitão John Jemmet, sahe com 
muita brevidade. 
Os smrs. enrregadores terão à bon- 
nhos para bord 


Bremen 


A guleota hanoveriana — ALLIA N- 
1 CE, enpitão HL W. Wujer, sabe 
» em dez dias. 


(522) 


(528) 
Copenhagen & Sto- 
ckholmo 


O brigue sueco — JOHNNY —, eapi- 
tão FP. Ehlert, espera-se aqui todos 
os dias para sahir com brevidade. 


(524) 
Londres 


A escuna ingleza — THOMAZIN,— 
capitão Joseph Arnold, sahe com toda 
a brevidade, 

(4030) 


Consignatario Carlos Coverley ruz 
Nova dos Inglezes n.º 87,ou na praça. 


Rio de Janeiro 


A barea — FELIX—, de 12 classe, 
sahirá com muita brevidade: para o 
rosto da carga e passageiros, para os 
quaes tem excellentes commodos e be- 
liches para os de prôa, tracta-se com Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.” 99 e 101. 

(3947) 


= so . 
Rio de Janeiro 
A barca— FORMOSA, capitão Joa- 
quim Francisco Pinheiro, sahirá com 
muita brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se 
com Manoel “José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, - (3544) 


Rio de Janeiro 


A sahir brevemente a nova barca — 
AMELIA — : quem na mesma quizer 
entregar ou ir de passagem, para o 
e que tem muito bons commodos, diri- 
ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
imonte n.º 77. (8706) 


“Rio de Janeiro 


a Galera —JOAQUINA — capitão José 
dot» Antonio dos Santos, sahirá com bre- 
 vidade. - E 

Para carga e passageiros tracta- 
se com João Adrião da Rocha, rua dos Inglezes 
nº 58 e (464) 


Pernambuco 


“Vai sahir até ao dia 15 de feve- 
reiro o brigue — ESPERANÇA. 
Recebe carga o passageiros: tra- 


ctase com Sonrês, Irmaos, run do Almada n.º 165. 
ê (124) 


Pernambuco 


A salir em breves dias a veleira barca 
— SYMPATHIA —. Quem na mesma 
quizer enrregar ou ir de passagem diri- 
a ja-se à Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 77. - (433) 


Maranhão 


A galera — AURORA, — capitão Sei- 
pião F. Lopes, salirú com brevidade, 
Para carga e passageiros tracta-se 
Ê com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua 
do Almada n.º 729. [3886] 


. ESPECTACULOS 


Terça-feira 10 de fevereiro 


S. JOÃO, — Emprezn Iyrica subsidiada: — 3. 
récitn de assignatura do 5º mez. — A opera se- 
mi-séria em 4 actos— A MARTHA, — A's 7 e 
meia horas. -: 


3.º feira 10:de fevereiro. 


T. BAQUET, — Empreza nacional. — 64 ré- 
eita de assignatura do 3.º mez.— O drama em 5 actos 
e um prologo — À MULHER QUE DEITA CAR- 
TAS — A comedia em um acto— A ESPOSA 
DEVE ACOMPANHAR SEU MARIDO, — A's 7 
e meia horas. 

N. B. Acha-se adiantado para pôr em seena 
a tragedia em 5 actos — JUDITH —, assim como 
as-vistas pintadas pelo insigne scenographo Eu- 
genio Luccini. a 


4.º feira 11 de fevereiro 


S. JOÃO. — Empreza Iyriea subsidiada. — 44 
récita de assignatura do 5º mez — À opera se- 
mi-séria em 4 netos — A MARTHA.— A's 7 e 


mein horas. 


5.º feira 12 de fevereiro. 

T. BAQUET. — Empreza nacional. — Em be- 
neficio do actor | Helliodoro. — O misterio em 3 
netos e 4 qua — GABRIEL E LUSBEL, vus- 
ao SANTO ANTONIO. — A! 7 e meia horas. 

As vistas são novas o pintadas pelo snr. 


Preços correntes em 9 de fevereiro de 1863 


= 
Importação (POR dE, MPRREÇOS; teme 
Aduella de Riga.. 2. a milheiro | 8503000 9005000 
" de Meei doi Casado co ndeTbç To 21] 8008000 rn 
» deQuebee .. cocos il 5 
Aguardente hespanhola .. .. dm .. pipa 1708000 1805000 
* = inplongtiso Quo un rem su IR dO 1408000 1603000 
Algodão do Pará. Dono | kilg 0,459 8 5 
*  daBnhia Ss, Miolo nada » E) 5 
» - de Pernambuco .. .. » Alado s 
» de Maranhão machina » 8 7 4400 
» dos Estados-Unidos ... » (add 
Alcatrioda Suecia .. sc barril” 95000 93500 | 10 kilg. 10 
Arroz do Pará” .. kilog. 58,752 É) aa y 
» do Maranhão .. » 5 f:s 1%) 
à o Vagos Pta Sci ó ô 5 il db 
» da India (Calcutá) .. À pla 45000 58400 || 
Assucar de Pernambuco .. .. kilog. 14688] 15900 — 25450 , 
» do Rio de Janeiro. .. o 15700 18800 | [100 pio q, 
»o da Bahia o » 1g800, 15000 lg; | ao 
»  Mastavo.. o o ee u 1535 ) 
Breu America. ce or barril 8 £ 185000 | 10 kilg. | 40 
Barba de baleixem taboa.. .. kilog. 0,459 | 15000 7 15200 | 10 kilg. | 7% 
Brins Inglaterra .. .. Ja peça «BasOm) 85500 
a Ê rea a ) 8! 5 
» Russia de é 85000 5 85500 [rute 180 
” ” ve A a » E) 35 
Cera amarella .. 2i io kilog. 0,459 560, 880] 1 kg. | 20 
vo bránea,. oco do " . 830 5880) Lkilg| 45 
Chumbo em bárra 1 kilog. 58,752] 758800 63000 K 
Caparvoza Des » 18500 15600 | 10 kilg. | 25 
Café do Rio . E kilog. 14,688 5 45400 |! 
mo RR ir ha '5 43200 
» Escolha doll ll » 88860. ,, 48000 | 30 xitg: |, 880 
” ” . ND que » a 
» da Bali : É o Ni 
Cacau do Pará .. 2. iii » 5 5 E 
» da Bahia. .. .. ') [a kilg. 25 
7 , ê 33000 : 
Chifres grandes .. +... cento “65500 1 
w EPeMDENOSSA O Sesonia aa » 600 13800 
Conros seecos da Bahia e Minas .. .. kilog. 0,459" DD io E. 
»» do RioGrandedel7 a 92 & .. E 5150 8160 po kilg. |-. % 
RR SEC x S180 8185 |)º Í 
» salgados de Pernambuco e Maranhão.. | . 5) N 
a SS tdo Pando Balla 255 .E Oo k [oie | ão 
Campeche .. co kilog. 58,752 : KR: 
á Seis ' 1100 kilg| 125 
Enxofré depedra.. e kilog. 14,688 y 
«em canudos.. no. 10 kilg. 15 
Estanho em barrinha... kilog. 0,459 10 kilg. 25 
Farinha de pau do Brazil. kilog. 58,752 10 kilg. | 125 
Garrafas inglezas .. pe groza 5 1 kilg. 5 
ae ea Fa EO » ” 45500 3 
mma do Brazil em panciros. . oe eilg. É) 
Temas inglegns de 30 polegadas 11º. A DR O E é mM 
z » des +» 2 E O e. 
Linho de Riga marea WIPK.. ca b8,108 | , 118500 a | - 
Ê o elias land 195200 ! 
, Ee e 5 185400 | )10 kilg.:) 120 
“a PornÃo SAD e cas 3 o 
» canhamo de Riga marea” PRI 5 A 135000 
» » » »  P4H ' 
E 3 » 5 128500 kilg- 
rala vo a A , 3 o 185000 | [DME |, dO 
»»  daiIndia branco A 5 o À 
Manteiga ingloza de Cork: Kilog 0459 | É tuo , 
Oleo deilinhaça o. 2. 1 Ee 19 iG; |O 
Passas de Malngne Alicante aEsude a a 
Piseda America... .. Dal j E Pie Nr 
Era DEE kilog. 0,459 5190 5195 | 1kilg| 
Queijo RES UÇÃO Sm ) 8280 8820 | 1 kilg. | 150 
a fumenço e kilog. 14,688]. 55800 8 1 kil % 
Salitre em bruto... + ç g 
.s refinado E : Ee E iam !10 kilg. | 125 
Pa kilog. 0,459 | "85000. 7105000, 
»*» Lombarda à, 63000 f 85000 1 
a done E 65000 ,f 88000 
1 ERES ) 58000 "64000 E 
ais | a 
: » 4 
2 Lomba E 88000. 7 63000-| | 1 kilg. | 16 
» do. ) 45000 53000 ; 
» Castravam.. a 5 FAR k 
» Baffa,. 5; 5 É 
» Risitto E a É » & " 
quota A 25800” 35200 E 
VERIEES Pa . uma 16100 15800]. 1kilg.) - 50 
kilog. 0,459 8900 8380] 1kilg| 50 
Exportação DIRErTOp POR 
' SAHIDA 
Aguardente fina... ./ .. cênicas Pena cale 
Amendons doces emmiolo.. .. .. 1.“ |piob Ha gg | 2208000 2808000 GER al 
Ee oa a RE 
5 casca à 
Azeite doce .. Poda Ee a 
Avroz nacional Mós y 
Chumbo de munição o) Ritos 163 El do 
Cota kilog. 14688| 35200 33400 || - , 
gd a kilog. 58,752) 75200 73500 
Set Pe DA pa 
Fio porrete.. .. sho 2s 
» barquinho log. 14688] 85600 38800 | ) fa lo adnal 
» develafino.. .. Ê 85600 48000 
24 08 “ordinário a do, SRSDO 
Laranja doce. Es 45500 55000 
Limão .. so P ERRO à 
Perca pro” kilog. 14,688| 45000 - 43500 
ORE kilog. 0,459 | 45400 45600 
ER » 25500 35000 
r decõres À. k Seaio Mom | 
Saro .. RT BAO00 85500 : 
Eai E log. 688 ae sato lkilg. | 3 
Séda de pello e trama nacional à | tato 0,468 | -S1BRBOD “gado 
” ” ” gba) ) 
y N A je Cada 45500 54000 a oh 
» em rama finn : ; 88500 "+ 45000 | |'la Ho ad val 
A e " 25400 28800 || 
; » de Lamego : ; 142005: G5800 » 
; » xedondo € macho ? 15000 =" 5699 
' : E > ' 
a . — 
O vinho do Porto tem legislação: especial : paga 580 réis por 10 desalitros, “= Além dos direito 


da pputa pagam todos ós generos, sobre os direitos, 
obras daa Praça do Commercio, 


» 5 por 100 «'emolumentos, c a cotisação para a 
Todos os gencros nacionnes pagam por suhidt meio p. e. do sou valor 


excepto agunrdente, bebidas fermentadas, casens para cortimento, ouro, prata, trapo, vidro em retalho 
evinagre, que teem direito fixo; e os estrangeiros re-exportados pagam 1 p. e. do seu valor, — O cota-! 


mercio indirecto paga mais 20 por 100 sobre os dif 
Os cerenes de produeção nacional são livres por sahida. 
A pipa do Porto corresponde ou é igual a 534 litros 24 centilitros. 


eitos, excepto vindo em navio portuguez,. 


PREMIOS DE SEGUROS EFFECTUADOS NESTA CIDADE PELAS COMPANHIAS PORTU- 


GUEZAS DESTA PRAÇA E AGENCIAS DAS DE 


Do Porto para os portos abaixo mencionados e vice-versa, 


, É Véla — Vapor! 
Rio de Janeiro, Pernambaco, Babia e. 
Santos .ccccsussecrs : 
Pará e Rio Grande do Sul 
Maranhão .....ceceos 
Londres, Liverpool 
Glasgow Cardiff 
Havre, Bordeus 


Riga e Memel . 
New-York. . 


Marselha Loanda, Bengucll: 
Hamburgo, Malaga COR e 
Stokholmo .... 209» |Bareellona e Terragona. 


“Sobre cascos du navios de véla-por anno 5 %/? — por seis mezes 9 5, = 


para viagem de longo curso, e 7 %/, para vingens costeiras, 


LISBOA. 


Luceini. 
o Cotas as neções dos bancos e companhias na praça do Porto em 9 fevereiro de 1863 
= o 
Quantidade ge Nominal -| Quantas) Desem- Curso em moeda - 
de Designações + das emitti | Bolso por Ultimo diyidendo 
neções. neções das aeção sonanto 
Banco dé Portugal ...... 5008000 5508000 | 5524000 | 1.º Semestre de 1862 — 105000 
» Commercial do Porto 2008000 2503000 | 2554000. | Zi» Semestre de 1863 = 188000 
» Mercantil Portuense. 2008000 2658000 | 2708000 | 1.º Semestre de 1862 — 75000 
» União... 1008000 á 984000 | “Amno de 1862 — 28000 - 
Apolices garantidas os 2008000" 2168000 | 2185000 Juro 4 p. ei ão anno 
. | Emprestimo sob titulos da C.: Múnicipal 1008000 5 -| 1008000 Juro 6 p. e; no amo 
Companhia Utilidade Public * 2508000 E -2802000 Jo BH proragatnd 
» Viação Portuense. 508000 368000 | 978000 | Anno de 1860 1861 — 43800 
» — Nluminação a gaz. 505000 308000 8 | 2º Semestre de 1857 Juro 6% 
» de Seguros Segurança. 1:0008000 nominal | 1008000. Aumo de 18692 — 806000 
»  Garmtia. 1:0008000 408000 | nominal “Anno de 1860 — 138500 
» Equidade, 5005000 218000 | 225000 Anmo de 1862 — 25250 
» Seguros Dou 1005000 208000 | 228000 Anno de 1860 — 58000 
+ Moncorvo provincia Jobdoro nominal ê - Ano de 1862 — 28000" 
, apor de reboques . nominal “| cs 
» Mineração Perseverança. 5053000 nominal a dr AO 
» » Harmonia . 508000 $ nominpl não 
» » Amizade 503000 “nominal Es 
» ", Lauificios de Lordello . 5008000 “Anno de 1861 — 278500 


PONSAVEL M, 5. Carqueja = PORTO TIPO 


" ó 


